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2 —  VOGA e o s  C R Ó X I C A K C O S
U M A  H O R T A  N l ’AI T R L H V D O  

D E  P A R IS A  Q  U  I  P A R  A  N  ( ' )  S  . . .

N- S o  só  o s  g r a n d e s  d ia r io s  lu ta in  cotn  a 

f a lta  d e  e s p a fo . A s  c íd a d e s  so fre m  do 
m esm o  m a l. P a re c e  q u e  o m u n d o  é 

p e q u e ñ o  p a ra  co n te r  a  g e n te  q u e  n e lc  e x is te . 
A  té r r a  c u lt iv á v e l  fo g e  d o s g r a n d e s  cen tro s , 
o u  a u te s , sa o  é ste s  q u e  a  conqui,«tani in ctro  
a  m etro .

O  p a rq u e  6 h o je  u m  m ito , o  ja r d iin  um  
s o n lio  <■ o  p ró p r io  q u iiit.a lito  já  p e rte u c e  « o  
n ú m e ro  da.s eoisa.s q u e  se  c sp e ra m  n a  o u tra  
v id a .

O  h o in en i, p o réin , n a o  d e sa rm a  c  p a ra  te r  
d u a s  c o u v e s  fre sc a s  fa z  procHgio.s.

•\s n o ssa s  g r a v u r a s  m o stra m  com o .

O  te lh a d o  tra iis fo n n o ii-s e  era  h o rte jo  e  em  
c a iw c ir a .  A s s iin  a  c h ic ó r ia  se rá  u in a  p la n ta  
q u á s í  c e le s te  e  o  p a to , o  p a to  m a rre c o  ra s- 

te ir o  e  p e sa d o  c o n q u is ta rá  fo ro s d e  a v e  d o  
p a ra iso .

CARTA DE PARIS
París, 2¡ d e  Setem bro de 1927,

M íníia querida C hica:

Já lé  v á o  quinze d ias desde que te casáste ... 
Q ninze días : U m  século  para  a  tua v e lh a  tia  
qu e , fe liz  p or te  vSr fe liz , v a i con tad o a d ia r  
bem lo n g o  o  tem po pa.ssado lo n ge de ti.

R ston  aínda a  vér-te. no dia  do teu  casam en­
to , v estid a  d o  te n  eJegantissim o «fonrreau d ’ar- 
g en t» , tftda en volvid a  num a iiuvem  de tule 
branco. C om o estavas lin d a ! E  com o n o meu 
e sp ir ito  ha-de durar essa visáo,

P rom etí escrever-te  todas a s  sem anas, para 
n a o  sen tir  dem asiado longa a  tna ausencia.

T u  és fe liz . É s  m uito fe liz  com o  teu  H enri- 
q u e ; m u ito  fe liz  to m  a  tua v id a  nova ; faze 
p or que se ja  sem pre assim , para  que v ivam  um 
para  o  outro agradando-se m utuam ente.

Sao ésses os bons desejos da  tna velh a  tia. 
A go ra  conversem os um pouco : A s férias de 

v e r lo  estSo qnási no fira. P a rís  retom a ponco 
a pouco o  se a  aspecto h abitu a l, porque os p ri­
v ileg iad o s da  sorte  ainda n ao  voltaram  da.s 
casad as e  acabam  éste  íim  d e  esta?áo em  qual- 
qu er ca.stelo provinciano. Q u e belo  reponso 
éste, depois da.s curas d e  agu as, tá o  m ovim en- 
tadas e t í o  absorven tes, ñas v ü a s  das term as 
ou na.s p raias da  moda.

D u ran te  éste  tem po, d e  d oíce far n ien te  para  
éstes, on tros —  que sao  os costureiros e a s  m o­
d istas —  preparam , com  todo o  conhecim ento 
da  sua arte , to d a  a  beleza que den tro  em  pouco 
ha-de en can tar os o lhos das felizes retard ata­
rias.

E  já  é  tem po, para  o com e?o da e s ta f lo ,  p6r 
de lad o  os chep éu s desbotados e  os vestidos 
leves.

M ando-te a lgu n s m odélos novos de chapéus 
que já  podes co m e ía r a  u sar, ap csar d o  seu 
asp ecto  d e ' ttoüettes» d e  invernó.

O  p rim eiro, de cCliez L e w is i,  é  urna toque 
drapée  sdbre urna aba de veln d o  n egro . Urna 
fiv e la  de fanta.sia guarnece o lad o  da  fren te.

D a  A lp hon sin e, um  lin do raodélo de chapén 
«clochei p reto , enfeitado a fita  de setim  n egro  
e dum  ram o d e  c ic lá m e cs feítos de fita  e colo­
cados a o  lado.

E  que dizes tu  d is te  la rg o  fe ltro  n egro  que 
eu escolh i na M arguerite & L éo n ie , e que t ío  
bem  gu arn ece  urna lig a  de tg ros grain», se­
g u ra  p or fiv e la  d e  p ra ta ?  N ao te  parece éste 
m odélo m uito prático  para  a s  n evoen tas ma- 
iiliás d éstc  prin cip io  de ü utfin o ?

•Aínda te coniprei m ais u m  chapéu, de que 
n ao  desgostarás —  estou certa  : f i  um  e legan te  
m odélo da  casa D ew is ; Urna ctoqne. b e ige , de 
f i l t r o  m uito inacio. in crustada, n a  p arte  da 
fren te, ^um as flOres, de velu do m ais escuro, 
ra lead as sñbre o féltro.

E  agora, adeus, m inha querida : a té  para  a 
se m a n al Já  dem asiado tagarelei. S e  eu  tin h a 
tan tas saúdades tuas I 

A c e ita  o s  m ais afectuosos beijos da  tn a  v e ­
lh a  tia  m uito am iga

N uelm a.

K i r in e  MiCHiRtts disse atgurcs que riós, 
niuihercs, ¡a lando de nós m esntas, inen- 
tiam os sem pre.

D cscobriu  ainda a aitlora de tL 'á g e  dangc- 
r eu xt que essa m entira ndo ¿  com binada, nao 
f  um gesto  de d cfesa  planeado c ensalada com  
o fim  único de envolver em  m istério o  cu  ver- 
dadciro d e  tódas as m ullieres.

D e ¡a cto  assim  ¿. N enhum a vo : am iga vciu  
segredar-tios aos quinze anos ésse aviso pru­
d ente. M entim os f  E n  náo se i s e  as m ulheres 
m en iem ; creio que náo, Cinzelaynos apenas a 
verdade para que o m undo seja  m en os árido 
e a vida m en os ¡e ia ...

M entim os  apor bem» com o o S en h o r  R e i  
D om  }oáo.

E  náo m en lim os para m is;  m entim os em  
proveito da beleza universal.

.Veiii um cspelho nenhum a de nós pode v é r  o  
próprio rosto e contudo tem os a  preocupaíSo  
constante de que os nossos ¡ábios scjam  bem  
rubros e bem  frescos.

-•li do  iKiindo sem  n tincntira  da .Viilíicr». 
. i i  do H otnein scm  o desejo  constante de ser 
engañado,

I'.squecia-se, alheava-se, náo criava beleza,

náo sonhava, por eom odidade c por mandricc
O lar voltaria a se r  a caverna. A voz, sem  a 

nccessidade do m adrigal, lornava-sc gu in cho c, 
da grande obra do Criador, ¡icaria apenas hkdi 
m undo, sem  encantos e sem  graga, um m acaco 
Irisíe a fum ar  um cigarro.

It por isso  que m en lim o s... Ou m ellw r que 
cinzelam os  a  verdade.

E u  p rccisa ja  d izer  isto na prim eira conversa  
com as leltoras da tVogan náo ¡o ssem  elas, nina 
v ez ou oulra, alcim ltar de m entirosa relapsa a 
m ulher que nao viesse contar a todo o  m undo, 
em  letra redonda, os segreáos íntim os da sua 
alma.

E u  hci-de sem pre ¡aiar-vos. leltoras, coino 
m u lher que so u, náo com aqucle m anto diáfano 
da fantasía que v es le  a Verdade do E fa , mas 
com  aqueta neblina b íb lica ' e m isteriosa que 
cncobria o Santo dos Santos n o  tem plo de Sa- 
ioiiiáo.

Ñ as entrellnhas do m istério ¡¿de vós, m ulke- 
rcs, para que os hoincns náo cntcndam , para 
que o inlniigo náo ou(a...

I'R\NCISC.\ ij’Ay k e -

ESTABEI.ECIMEt\TOS

A L V A R O  C A M P O S
L a rg o  do Chiado, 12, i.®

(LARGO DUAS IGREJASi 

T e le fo n e : C . 1017 T e le g ra m a : A L C A L I

F O R N E C E D O R E S  D O S  H O S P IT A IS  
C IV IS E  M IL IT A R E S

histalagdes completas de hospitais 

U n ico s c o n ccss io n a rio s  d as “ A G U A S  R A D IU M ”

Elcctricidade médica, apa- 
re.lhos de desinfecgdo, mo­
biliario ciritrgico, material 
para laboratorios, apareúios 

de fís ic a  e química

P ensos, am bulancias, vaci- 
nas para gado, produtos 
quím icos e farm acéuticos, 

sóros e  vacinas

P rem iad o n a  E x p o s ic lo  d o  R io  
d e  Jan eiro  tg a a -M cd a lh a  d e  O uro, 
e  na E xp o sicS u  d -  C ir u r p a  e  

M edicina 1926

T r is  bonecas de Madame Lavarski

T ¡* M N o v a  Y o r k ,  M istre ss  J e r k in s  te n tó n  
■LL fo rm a r  urna l ig a  íe m in in a  c o n tra  o  u so  
d as p e le s . D iz ia  M istre.ss J e r k in s , e  com  c o r­
to s  la ivo .s ele r a z io ,  q u e  o  l u s o  n áo d e v ia  c u s - : 
ta r  a  v id a  a  n in g u e m ...  lionietn  ou  a n im a l. Já 
e ra  b a sta n te  q u e  c u s ta s s e  d in h e ir o . E u ip re - 

g o u  a  b o n d o sa  a m e ric a n a  o  m e lh o r d o  se u  
te ra p o  e m  p ré g a r  c o n tra  to d o s OS u so s q u e  
c u s ta s s e iii  u n ía  v id a , A n a te iu a t iz o u  o  c a lf , 
a  p e le  d e  la g a r to , a  cam u r$ a. R e v o lto u -sc  
c o n tra  o s  a b r ig o s  d e  z ib e lin a  e  d e  c liu t ig . A ó  

c a b o  d e  v in t e  e  d u a s  c o n fe re n c ia s , q u a n d o  
p e n s a v a  te r  p o r  s i  a  o p in iá o  d e  q u á s i td das 
a.s d a m a s a m e rica n a s , a n u iic io u  a  rc ü n iá o  
m a g n a  d a s  associada-s, p a ra , d e p o is  d e  tim a 
c lisc iissao , se  e le g c r e m  o s  co rp o s g e re n te s  do 

n o v o  c lu b  f i la n tr ó p ic o ...  M is tre s s  J e r k in s  foi 
a  p r im e ira  a  c o m p a re ce r  n o c a m p o  e n o rm e  c 
v a s to  d cstiu .ado a o  c o m íc io . E s p e ro u , esp c- 
ro u , e sp e ro u  e  a o  fim  d e  h o ra  e  u ie ia  de 
e sp e ra  dis.se a  s u a  c o n fe re n c ia  p e ra iite  tr in ta  
o u v iiitc s ,  se te  d a s  q u a is , v e s t ia m  c a s a c o s  d e  
p e le s  e  to d a s , sem  e x c e p g S o , c a R a v a n i sa jia- 
to s  d e  p e lic a ...

Ü u tro  p o rm e n o r c u rio so , a  m a is  n o v a  d as 
o u v in te s  t in h a  66 a n o s ...

S  S
\  v id a  d o  c o m é rc io  fa z ia -s e  d a n te s  a o  

c a n to  d u m  e s c r ito r io , c u tr e  p a p e la d a , 
u u m  s i le n c io  d e  ig r e ja .  A  v id a  m o d e rn a  n áo 
s e  c o a d u n a  c o m  o  se d e n ta r is m o  p a ca to  dos 
n o sso s a v ó s . A  ú lt im a  n o ta  a g u d a  d é ssc  
« ja z z j fu r io so  q u e  é  a  v id a  a p rc s -g u c r r c  é  a 
d a c t i lo g r a f ía  n o s  ca fés  e  re .sta u ra n tes . O  te le ­
fo n e  n á o  b a s ta v a , o  g r o o m  c ic l is ta  n a o  
p r e e a c h ia . F o i b u sc a r-se  a  d á c t i lo  e , urna 
v e z  q u e  o s  iie g ó c io s  se  tr a ta m  n o  c a fé , ju s to  

e ra  q u e  a  c o rre s p o n d e n cia  a i s e  fize.sse.
N o s g r a n d e s  c a fé s  e  re s ta u ra n te s  d e  P a r ís  

to d o s a  p o d e m o s v e r  a p re ss a d a  e  a te n ta  es- 
c rc v e n d o  c a r ta s  d e  c o m e rc io  q u e  to m a m  
a s s iin  a  a p a ré u c ia  d e  n o t ic ia s  d a  ú lt im a  
hora.'

»í Mi
T \  E v e z  e m  q u a n d o  o  tfeio» v e n c e , o  ih o r-  
á  -t r ív e l»  d o m in a . A s  m u lh e re s  m a is  e le ­
g a n te s ,  m a is  lo u ra s  e  m a is  f r á g e is  c a s a m  á s 
v e z e s  co m  p re to s  ¡ o  .b u l i- d o g i ,  « n  v á r ia s  
é p o c a s , te m  su p la n ta d o , n o  c a p r ic h o  da  m o ­

d a , o  g a lg o  e s g u io  e  o «ép agn eu l»  a r is to c rá ­
t ic o .  A g o r a  sa o  m o d a  o s  m a ca c o s  d e  re g a g o , 

o s  to n is t is t is i  co m  fo c in h o  d e  v e lh o  e  u n s 
h o rren d o s c a e s  n o rm a n d o s, c ó r  d e  á g u a  s u ja , 
ra in e lo so s  e  b a rb a d a s . E s ta s  p red ilec^ ó es da.s 
m u lh e re s  b o n ita s  se rá o  u m  ca n sa fo  do es- 
p i lh o  f

Q - W T O  A g o s t iu h o  a fir m a , e  S a n to  A g o s t i-  
n h o  e ra  a m a n te  d a  v e r d a d e  —  q u e , na 

c a u d a  to g a g a n te  d u m  v e s t id o  d e  b a ile  se  
o c u lta  u m  m ilh S o  d e  d ia b in h o s  d e  m á  q u a- 
lid a d e ,

S e m  q u e re rm o s to rn a r  o  S a n to  B is p o  a d vo - 
g a d o  d a s  .saias c u r ta s , p r e g u n ta m o s , n o  eti- 
ta n to , p a ra  on d e te r ia m  fú g id o  e s s c s  p e tig o -  

so s  in q u ilin o s  co m  o  m a n d a d o  te rm in a n te  
d e  d e s p e jo  q u e  a  m o d a  Ihes in tim o u . Iriam  
p a ra  a s  c a i f a s  la r g a s  d o s d a n d y s ?

C r u z e s !

S

\  s  b a n h is ta s  i ta lia n a s  q u e ix a m -s e  d a  irre- 
V  v c r é n e ia  d o s fo tó g ra fo s  na.s p r a ia s  d e  

lu x o . A s  o b jc c t iv a s  c a ja m  o  tm a illo t»  com  
u in a  p e r s is té u c ía  d e m a sia d a , m a s —  c a s o  
c u r io s o  — ■ n á o  s a o , d iz  u rn a  d c la s , com o e ra  
d e  e sp e ra r , m e rid io n a is , h o n ie iis  d o  su^, os 
p o rta d o re s d o s k o ila k s ,  a tre v id o s .

S a o  in g le .ses r íg id o s , h o la n d e s e s , d in a m a r ­
q u e se s  e  so b re tu d o  os in g é n u o s  e .sca n d in a v o s  
o s  m a is  tc im o so s  a u to re s  d a  p ro e s a  in d is ­
c r e ta ... /

Q u e m  h a v ia  d e  d i z e r ! . . .  j

i
i
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C) U E V A I L Á P O R F O R A VOGA

A ORIGEM DA ‘-(rlLETTE”
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l is o  d o s te m p lo s  e  o  m o sa ico  ir is a d o  d o s tr i-  
c lln io s . C o rre ra m  te m p o s  e  a  M o d a, se n h o ra  
da  H o ra  e  d o  C a p r ic h o , c a lfo u  a s  dan 9 ari- 
n a s . O  ta rs o  d as n éo -rom an as a p e rto u -s e  na 
co rre ia  d a  s a n d á lia  e  m a s  ta rd e  o  sa p a tin h o  
m in ú s c u lo  d e  C e n d e r in e tte  a ta v io u  e  com - 
p r im iu  to d o s  o s  péa l ig e ir o s  q u e  b a ila ra m  

e m  ta b la d o s . E  n a o  e s la v a  m a l.
c o n stitu ig a o  d o  a n t ig o  n o s te m p o s

d e  h o jc  to r n a v a , p o rém , d em o d ée  e ssa  
iu d u n ie n tá r ia  d a s  b a ila r in a s . S a lo m é  t i i ih a  

d e  b a ila r  d e s c a lía .  A s  d a n fa s  r it u a is  d e  
E le u s is  n a o  a d m it ia in  p ro sa  d a  p e lic a  
d e  lu s tr o . S u T g iu  e n tá o  a  .b a i la r in a  d e s­

calca» . F o i  a  p im e ir a  Isa d o r a  D u n c a n , essa  
q u e  a  fo ic e  d a  m o rte  (v á  o  lu g a r  co m u in ...)  
m a sc a ra d a  ñ a s  b la n d ic ia s  d u m a  é ch a rp e  ar- 
ra.stou n u n ia  ú lt im a  c u r v a  im p e tu o s a  d e  b a i­

la d o  p a ra  d e b a ix o  d a s  ro d a s d u m  a u to .
Isa d o r a  D u n c a n  b a ilo u  re lig io sa m e n te  

com o a s  sa c e rd o tisa s  d e  N im iv e .
É  s u a  a q u e la  fra.sc q u e  f ic o u  c é le b re  qu ati- 

d o  l ia  G r é c ia  q u is  b a ila r  n o  I ’a rte n o n  de 
.A tenas e m  p re s e n c a  d e  «tou ristes»  e  a  p o li­
c ía  Iho im p e d iu  ; «E u  q u e ría  te s a r  p e lo s  he- 

r o is  a n t ig o s  e  p o r  is s o  b a ile i .. .  E u  re s o  as- 

siiii.»
A g o r a ,  q u e  e la  d e s c a n s a  n a  m o rte , e  q u e . 

p a r a  n u n c a  d a r  a o  m u n d o  u m a  id e a  d e  p is o ,  

v a i  s e r  in c in e ra d a , q u e  a s  p r im e ir a s  fo lh a s  
d o  O u to n o  b a ile m  p o r s u a  a lm a  u m  ú lt im o  
b a ila d o , a  « D a n sa  d e  A n itra »  o u  o  « E sp e­

c tro  d a  R o sa» .
C . DE M .

VGORA q u e  n o s ,  n iu lh e r e .s , u s a m o s  d a  

• G i le t t c »  c o m o  q u a lq u e r  h o m e m , 

c u r io s o  s e  n o s  t o r n a  i n d a g a r  d a  o r i-  

g e n i  d e  t á o  p r e s t i m o s o  o b je c t o .
C o m o  su c e d e  co m  ta n ta s  o u tr a s  c o isa s , a 

o r ig c m  d a  n a v a lh a  d e  fa z c r  a  b a rb a  (e n a o  

é  e s ta  a  «avó» d a  n o s sa  G il le t te ? )  j á  re ­
m o n ta  a o s te m p o s p r e h is tó r ic o s . H á  m o tiv o s  

p a ra  c re r  q u e  a s  p r im e ir a s  n a v a lh a s  fo ra in  
fe ita s  do p e d ra s  d o  s í l e x  p o lid a s  e  a lia d a s , 
c  a ss im  v o lv id a s  c o rta n te s . A in d a  lio je  os 
s e lv a g e n s  d a  O c e a n ia  n a o  u sa m  o u tr a s  n a v a ­

lh a s  p a r a  fa z e re m  a  b a rb a .
N o s m u s e u s  d e  S a in t- G e r m a in , era F r a n ­

c a .  d e  Z u r ic h , n a  S u ís s a ,  e  e m  m u ito s  o u tro s , 

e n c o n tra m -se  fa c a s  e  a té  n a v a lh a s  d e  b a r­
b e a r  q u e  d a ta m  d a  id a d e  d o  b ro n ze  e  p ro - 
v e e m  d e  e s ta c o e s  la c u s tr e s . N o  le ito  d o  S e n a , 

p e r to  d e  C o rb e it, e  e m  C e s s io n , p e r to  d e  
S a in t-B r ie u c , a ch a ra m -se  a lg u n s  e x e m p la re s  
m u ito  in te re s s a n te s . O  m e ta l d e s sa s  n a v a ­
lh a s  é  tá o  b e m  te m p e ra d o  q u e  a in d a  h o je  

c o rta .
Já  o s  e g ip c io s  c o u h e c ia m  a  n a v a lh a  d e  

b a rb ea r, M o isés  p r o fe r ía  a  s u a  in te rd ic á o  

e n tre  o s  ju d e u s  co m o  in s tru m e n to  d e  b ar- 

b a c r  (n c c  ra d e tis  borbam ).
O s n o b re s g a u le s e s , —  s e g u n d o  D io d ó ro  

d a  S ic i l ia ,  -  ra p a v a in  a s  fa c e s  e  d e ix a v a m  

c re sc e r  o  b ig o d e .
O  sá c u lo  XXX l iá  d e  in v e n ta r  a  m á q u in a  

d e  ta z e r  crescer  o  cá b e lo ...

NAO E X V E L I I E C E R

K b c m  q u e  e s ta  v id a  s e ja , n o  d iz er d e  
tú d a  a  g e n te , «uiii v a le  d e  lá g r im a s » , 
n in g u é m  — o u  q u á s i n in g u é m  —  h á  

q u e  Ihe q u e ir a  d iz e r  a d e u s . E ,  co m  o  p ro lo n - 
g a iiic u to  d a  v id a ,  to d o s d e s e ja m  e  am b icio- 
iia m  o p ro lo iig a m e n to  d a  ju v e n tu d e . E  é  n a ­
tu ra l : M o cid a d e  é  c m  g e r a i  s in ó n im o  d e  
B e le z a  e  d e  S a u d e  —  a s d u a s  in a io re s  fo iite s  

d e  A le g r ía .
O ra  su c e d e  a g o r a  u ra  s á b io  m é d ico  d in a ­

m a rq u é s  te r  d e sco b e rto  o  se g ré d o  d o  p ro lo u - 
g a m c n to  d a  v id a  h u m a u a . A f ir m a  é le  p o d e r 

fa zé -la  d u r a r  m u ito  a lé ra  d o s l im ite s  o rd in á - 

r io s . É s te  d o iito r, p o ré m , a té  á  h o ra  e m  q u e 
e sc re v e m o s, n a o  d iv u lg o u  e m  q u e  c o n s is te  o 
s e u  tá o  p re c io so  s e g r é d o . R e c e ia  a  con co r- 

r é n c ia ...

.A p a r  d é le , o u tro  m é d ico , é s te  su is so , iu - 
v e n to u  c e r to  e l i x i r  m ila g r o s o , co m  o  u s o  do 

q u a l —  d iz  é le  —  s e  c o n se g u e  v iv e r  para  

a lé m  d o s c e n to  e  c in c o e n ta  a n o s...
E n q u a n to  o s  n o sso s d o is  c g r é g io s  sá b io s  

se  n a o  re s o lv e m  a  co m u n ica r-n o s m a is  por- 
m e n o r iza d a m e iite  a s  s u a s  d e sco b e rta s , es- 
c n te m o s n o s  a  o p in iá o  d e  a lg u i is  hom en.s 

q u e  a t in g ir a m  a  b e la  id a d e  d o s c e m  a n o s, —  
e  is to  se m  o  a u x i l io  d e  e l i x i r  a lg u r a . É le s  
n o s re v e la ra m  q u a l  é , n o  se u  p a re ce r, o  j iltr o  

m á g ico  e m  q u e  fo ra m  b u s c a r  o  se g ré d o  d a  
lo n g e v id a d e .

E s s e  f i l t r o  m a ra v ilh o s o  c h a m a -se ... o bont 

h um or.
C e r to  c a m p o n é s  d o s arre d o re s d e  S a r la t ,  

—  o  q u a l v iv e u  c e u to  e  v in te  a n o s, d iz ia , á 

h o ra  d a  s u a  m o r te  :
—  N a o  m e  le m b ro  d e  já n ia is  h a v er-m e  

e n c o le r iz a d o  e m  v id a  iiiin h a .
E  A n tó n io  R a u c h in , o  c e n tc n á r io  d e  M o n t- 

p e llie r ,  a fir m a  :
- - D e v o  a  m in h a  lo n g a  e x is té n c ia  á  ig u a l-  

d a d e  d o  m e u  h u m o r, á  p la c id e z  d e  a lm a  q u e  
s c m p r e  te n h o  sa b id o  c o n se rv a r ,

b o n d a d e , —  d is s e  L é ib n it z ,  - - é  u m  e le ­
m e n to  d e  lo n g e v id a d e ,

C a r o s  le ito re s , s e  a ca so  a s p ir á is  a  a t in g ir  
a  b e la  id a d e  d o s c e m  a n o s , j á  o  í ie a is  sa b en - 
d o  ; B o n d a d e  e  b o in  h u m o r : e is  o  e l ix ir  d e  

lo n g a  v i d a !
C o n ta v a  o  v e lh o  m a re ch a l S c h o m b e r g  qu e , 

a o  te m p o  d a  s u a  m o cid ad e, a p ra z ia - lh e  c o n ­
v e r s a r  co m  o s  h o m e n s d e  a v a n c a d a  id a d e , a 
f im  d e  a d q u ir ir  a  e x p e r ie n c ia  q u e  Ih e  m in - 

g u a v a  ; ao p a ss o  q u e , já  ua v e lh ic e , p ro cu ra - 
v a  a  socied arlo  d a  g e n te  m o ca , co m  o  fiiii  d e  
n a o  d e ix a r  p e rd e r  a  v iv a c id a d e  d o  se u  e s p i­

r ito .
.A m ar a  ju v e n tu d e  n a o  é  sc r-se  a in d a  

jo v e m  ?
-A a le g r ía , o  r is o , a  b o a  d is p o s icá o  - - a q u i 

te n d e s  o s  tr é s  m c lh o re s  e le m e n to s  p a r a  .se 
c o n s e g u ir  a  s a u d e  c , p o r  m e io  d c s ta , u m a 
v id a  lo n g a .

Suas Jilhas nao goslam
de ler? 

—  Qiiere que iomeni góslo 
pela boa leilura ? 

— Dc-Ihes o

M  A G A Z I N E  
B  E  R  T  R A N  D

C oncluido o d esen lio, a a ssistin cla  apreciando o trabalho do artista
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AS XOSSAS EMENTAS
A L M O tJ O  

S a rd in h a s  re ch cad as 
S a la d a  d e  p im e n to s  assad o s 

O v o s  m e x id o s

J A N T A R  

S o p a  d e  ra b o  d e  boi 
P e s c a d a  fr ita  

E s p a r r e g a d o  d e  ra m a  d e  n ab os 
P c ito  d e  v ité la  á  fra n c esa  

A r r o z  dftce

O
o

n C T L A f í

o
o

\ NOSSA g r a v u r a  re p re s e n ta  u in  «ar- 
ran jo» a r t ís t ic o  d a  C a s a  M a p lc , ar- 
r a n jo  q u e  n a o  é  d if íc i l  re a liz a r  era 

P o rtu g a l.
O  e s t ilo  D . J o áo  V ,  t i o  v u lg a r  e n tre  n ó s  é 

u tn  f i l l io , lira  p o u co  « la is  g ord o, d o  v e lh o  
e s t ilo  in g lé s  d a s  a b a d ía s  e dos c a s te lo s  e,

;\LM O CO

SA R D IN H A S KECH EAD.IS

E scolheni-se sard in has frescas, das gran des, 
escam am -se, cortam -se-lhcs as cal^^as e os ra­
bos.

Era segn ida, cora urna faca  d e  ponta beui 
a fia d a  ; dá-se-llies usn go lp e  ao lo n go  do dorso, 
g o lp e  p elo qual se Ihes tira  a  espinha e as 
tri|»as,

Lavam -se com  cuidado, polvilliam -se cora sal, 
<leixain-se estar por a lgu m  tem p o e depois re- 
cheiani-se com  m u picado de carn e, doutras 
sard in has ou de batata. —  E ste s  picados sao 
tem p erados com o para  qualquer outro recheio.

Se fó r n ecessário, unera-se os labios do golpe 
com  pontas de p a litos, envo!vem -se as sardi- 
lillas ero 6vn batido e  farin h a e levam -se ao 
lunie  a  fr ig ir  era azeite  a  ferver.

D ep ois de fritas, servem -se com  n xle la s  de 
l im lo  e sa lsa  frita.

SALADA D E  P iM E S IO S  ASSAIlll?

Assani-se sobre brazas pim entSes ddces, tira- 
■se-lhes a  péle  e  a s  sem entes e  partem -se eni 
tiras , que se  deitan i num a saladeira.

.\ssani-se do m esnio m odo tom ates, p5 eni-se 
tiuni passador e  esprem eni-se sobre os piroeii-
t o s

Tem pera-»e depois esta  m istura, com are ile . 
l in a g r e ,  sal, pim enta, ch a ló las cruas e salsa 
picada.

<IVOS M E X II l l lS

D eita-se a  n iaiiteiga e  os ovos dentro d e  uro 
p rato , Ijate-se tu do m aito  bcm  e deita-se den­
tro  da  frig id eira , com am as pedras de sa l e 
vai-se  m exeiid o senipre em  cim a do lum e, ti- 
ra-se d o  lu m e, estan do os ovos aínda m eio 
ATUS, e, m exendo-os sem pre, levam -se para a 
m esa.

J A N T A R

SOPA D E RABO D E BO l

Tom ani-se dois rabos de boi, d u as talhadas
de presun to, 30 gram as de m an teiga, duas ce-
iiouras, dois nabos, tres cebólas, nm  a lb o  s il­
v estre , uroa cabera d e  aipo, urna cap éla  de
cheiros, unía fo lh a  de louro, doze graos de ])i- 
m en ta  in te iro s, quatro grao s d e  cravin ho, urna 
co ih er d e  m el, mei<i cop o de v in h o  do Porto  e 
6  decilitro s de agua. Cortam -se os rabos, sepa- 
rando-os p e las articn lasoes, lavam -se e p5 em-se 
iium a cafaro la  cora a  m an teiga, cortam -se os 
vegetá is  em  talhadas e com  o s  condim entos 
p6em -se em  3 decilitro s de agua e tnexem -se 
sobre um  fo g o  brando até  que se cozerein.

D epois, enche-se a  casarola  de agu a , e, 
quando esta  fen -er, deita-se-lhe o  sa l. Escit- 
nia-se bem e deixa-se fe rv e r  brandam ente du­
ran te qn atro  horas até que os rabos estejain  
tenros. Tiratn-se os rabos, escum a-se e c6a-se 
u sopa, arom atisa-se com  v in h o  do Porto, en- 
grossando-se com  farin h a, póem -se os rabos a 
(en-er c in co  m inutos e  serve-se. A  quantidade 
ciiega  para dez pessoas. E ’ tam bera m uito Ikki 
m esm o sera ser engrossada com  farinha.

PESCADA FRITA

.\m aiiha-se a  pescada á m aiieira ordinaria, 
separa-se-ihe a  cabe?a, que se  guarda para  co- 
zer. e  ía z e r  sopa. D ep ois corta-se em  postas, 
que se poem  a  fr ig ir  em  azeite bem  quente, 
e iivo h as sim plesm en te era farin h a ou ero m assa 
de frig ir,

\ s  p escailiiih as m uito pequeñas iregeni-se 
gcrah n en te  com a  cabera, iiieteiido-lhes a  cauda 
na Ixica a f >rinar argola.

ESPARREGADO llE  RAMA DE NABOS

Escollieiu-se a s  rama» dos naU is. para lhe« 
tirar a s  follia^ nienos v iío sa s , lavani-se bero, 
pbem-Ee a  coser em  agua salgada ferveiite, 
nunia panela com bastan te agua. A panela de- 
v e  estar destapaila. com o ero g e ra l para a co- 
zedura ile \eg eta is  verdes para a  i'onscrva^ác) 
da  c6r.

Com o as ram as de nalxxs sao m enos teiiras 
d o  que a s  roibiías, é conveniente adicicm ar á 
ugna líerveiitc uina pit.ida de bicarbonato ile 
sodio, que parece con trib uir tainliem  para avi­
var a o6r verde.

D epois Je  l>ero cozidas a s  ram as dr>s nabos, 
procede-sc cora e las  com o íico u  indicado na 
¡ireparai'áo do esp arregado de nabinas.

C<imo om araeiitacáo do prato, podem  asso-

é lc s , o s  in g le s e s , q u e , n o  c a p ítu lo  c o n stru - 
páo d e  m o v é is  fa ze n i in i la g r e s ,  c o m o  é.sse 
d e  tc r  to rn a d o  e le g a n te s  o s  m o ste iro s  d o  Ira- 

p é r io  fra n c é s , so u b cra m  a p r o v e ita r  o  q u e  o 
p a ss a d o  te m  d e  lin d o  p a r a  o a d a p ta re n ! á 
v id a  d e  h o je .

C o n s e rv a ra n ! aos lu stre.s a  s iia  fo rm a  clá.s-

R  K S P I G  A X  D - O  . . .
D E  C O M O  S E  P O D E  T E R  U M  IR M .^ O  

D E F U N T O  H.^ 130 A N O S

S e  b e m  q u e  ta l,  á  p r im e ira  v is ta , parcha 
ir a p o s s ív e l, p o d e -se  cm  v e rd a d e  te r  t id o  iiiii 
irm a o  fa le c id o  h á  cen to  e  c iu c o e n ta  a n o s !

E s te  caso  e x tr a o r d in á r io  d eu -se  h á  p ou co  
te m p o  jie ra n te  u m  tr ib u n a l a m e rica n o . O s 
ju iz e s  c u id a ia m  q u e  se  e s ta v a  tro c a n d o  com  

é le s .  m a s a  v e ra c iila d e  d o  a c o n tc c im c u to  foi 
c o in p ro v a d a  :

l im a  d a s  te s te n iu iilia s  a f im ia v a  tc i  .seii 

irm a o  fa le c id o  h a v ia  c e n to  e  c in c o c n ta  a n o s ! 
E is  com o ta l su c ed en  ;

O  j ia i  d a  te s tc m m ih a  c a sa ra  aos d c z t i io ic  
a iio s , e  fé r a  lo g o  p a i d iiin  f i lh o  q u e  n io rrcra

ciar-se aos palitos de pao frito , rodela- de ovr.s 
c<izidf>A.

,  C E IT ll D E VITELA .Á FRANCESA

Tonia-se a  iiiavá du peito da vitel.a, lorta-se 
aos bocados c  córa-sc cm  m an teiga.

N um a ca ja ro la  dcitam -se cebolinhas das niais 
pe(|uenas, in teiras, nina ch alóla  in teira , nina 
poiita de folha de loureiro . unía cupela de 
sa lsa, tom ilho, pim en ta, sa i, uin p o u o i de caldo 
e urna pim entinha de C ayen a. D eita-se dentro 
deste m élho a  v ite la  cérada e deixa-se ferver 
j)or um  biK-ado em  lum e tnaiido. .\ntes de ser­
vir, juntam -se-lhe lirinha~ de ceiiouru sa ltea­
das em  m anteiga.

ARRllZ ix A c t

f in a  chavena de arroz carolino e qu.atro cha- 
ven as de ayucar.

H u

s ic a  m a s , g r a g a s  á  e lc c tr ic id a d e  n a o  le va ra  
co m o  e n tS o  u m  te m p o  in fin ito  a  a ce n d e r, 

u rn a v o lta  d o  c o m u ta d o r e p ro n to  1
■Aos so fá s  d e  p e le , t í o  có m o d o s, d e ra m  

fo rm a  q u e  v a i b c m  co m  o s  d e lg a d o s  arraá- 
r io s  «Q ueen H tiiia» . A o s  cadeirai.s r íg id o s  da  
R eiia-sceu fa  so u b e ra m  d a r  c o n fo rto  e  o s  in -

l .I M P A R  M .A R M O R E S  
P O L I D A F

l.a v a m -s e  a s  s u p e r f ic ie s  com  

(le sa b a o  p re to , e iix u g a m -s e  bem  
fa ze r  b r ilh a r , a p lic a -s c - lh c s  urna 

o lit id a  p e lo  s e g u ín te  p ro ce sso  ;
D e rre te -se , e m  b a n h o -m a ria  50 g r a m a s  d e  

c e r a  b r a n c a , tira -se  d o  lu m e  e  ju n ta m -se -lh e  
d e v a g a r  50 g r a m a s  d e  e ss e iic ia  d e  te re b e n - 
t in a . E ’ p re c is o  te r  m u ito  c u id a d o  em  n ao 
d e ita r  a  te re b e n tin a  q u a n d o  a  m is tu r a  e s tá  
a o  lu m e , o u  p e rto  d e s te  p o rq u e  o s  vapore.s 
d a  te re b e n tin a  in ñ a m a m -se  m esm o  a  d is ta n ­
c ia . ¿A plicada a  m is tu r a , fr ic c io n a in -se  a-s 

s u jie r fic ic s  co m  u rn a f la n e la  p a ra  Ib e s  d a r 
lu .stro.

T I R A R  N O D O A S  D O S  D E D O S  

H a  n od oas d if ic e is  d e  t ir a r  e q u e  re-sis- 
te m  a o  sa b o n e te , a o  a lc o o l, á  c s c o v a , e n fim  
aijs p ro ce sso s h a b itu á is  d e  la v a r  a s  in áo s.

U ln a  n oilo a  te r r iv e l ,  fe ia , é  a  d o  s u c o  d e  
b a ta ta  c ru a  ¡ m u lta s  se n h o ra s  d e ix a r á o  di- 
to c a r  m im a  b a ta ta  d e sca sc a d a  co m  o  te rro r  
d a  iio tloa  e  c o n tu d o  c ía  6 b e m  fá c il  d e  t ir a r , 
l ’r im e iro , d e ix a r  q u e  o s  d ed o s e s te ja in  bem  
secos e  a  n o d o a  c lie g iie  a o  m á x im o . D e p o is . 

e s fre g á -lo s  n u m a  m e ta d e  d e  lim a o  q u e  te n h a  
b a s ta n te  su m o , p or fim  la v a r  com  sa b o n e te  
e  a g u a  bem  q iic n tc .

T IS T U R .A  D E IO D O

.-Aplicar a lco o l a  grau .s lo g o  e m  se g u id a  
a  te r  su ja d o  os d ed o s com  a  t in tu r a .

l ’a ra  n od oa  mai.s a n t ig a  e s fr e g a r  com  :il- 
g ü d a o  e m b e b id o  n u m a  s o lu y á o  d e  h ip o su l 
f ito  d e  so d a . (S e rv e  m u ito  b e m  a  q u e  se 
u sa  p a r a  b a n h o s  fo to g rá fico s) .

A s  nod oas d e  p e n n a n g a n a to  d e  p o ta s s io  
tira m -se  p e lo  m esm o  p ro c e s so  se n d o , p o rén i, 
p r e fe r iv e l a o  h ip o su l f ito  a  so lu ^ áo  d e  b is u l 

fito  d e  so dio .

.NODOAS D E  A L t'A T R .lO  

E s fr e g a r  a  m a n c h a  co m  a  p a rte  e x t e r n a  d 1 
ca sca  (le u rn a la r a n ja  ou  d e  u m  lim á o . D e ­
p o is  sa b a o  e  a g u a  (|ueiite.

g le s e s .  os co m o d is ta s  in g le s e s , n a o  s ó  in - 
v e n ta ra ra  a  p a la v ra  th om e» q u e  h o je  é  de 
to d o  o  m u n d o , com o ta m b éin  a  to d o  o  
m u n d o  e iis in a m  com o se  g u a r n e c e  u rn a casa  
a lia n d o  á  co iu o d id ad e  m o d ern a  a  b e le za  sa u - 
d o sa  d o s te m p o s id o s , q u e  s ó  ]ior s i  iiáo 
b a s ta r la  á s  e x ig é n c ia s  a c tu á is .

VISADO PELA COMISSAO 
DE CENSURA

110 m e sm o  a n o . D e p o is  fa le ce ra -lh e  a  m u- 
Ih e r ; c ,  q u a n d o  c o n ta v a  já  s e te n ta  e  c in c o  
a n o s , é sse  h o m em  to rn á r a  a  c a s a r . D é s te  
s e g u n d o  c a s a m e n to  t iv e r a  u m  n o v o  f ilh o  —  

<> q u a l e ra  a  te s te m u n h a  p re s e n te  n o  tr ih u - 
n a l. —  E ,  com o é s te  c o n ta v a , 110 m o m en to  
em  q u e  co m p a re c ía  p e ra n te  o s  ju iz e s ,  a  b o ­
n ita  id a d e  d e  94 an o s, o  sen  irm a o , f.alecido 
q u a n d o  o  p a i t in h a  a p e n a s  d e z a iio v e  a n o s, 
m o rie ra  re a lm e n te  c c n to  e  c in c o e iita  an o s 
a n te s , p o is  q u e  te r ia  c in c o c n ta  e  s e is  anos 
a  m a is  d o  q u e  a  te s te m u n h a  s e  a ca so  v iv e s s e  
n o m o m e n to  em  q u e  e s ta  fa z ia  a  s u a  d ecla- 
ra9áo p e ra n te  o tr ib u n a l a m e rica n o .

E s c u s a d o  se rá  a c rc s c c n ta r  q u e  ta is  caso.s 
sa o  rarissim o.s, n a o  é  v e r d a d e ?

l ’ñe-se p rim eiro  o  arroz a  cozer cm  litro e 
iiieio de agua, deita-se-lhe um pau d e  canela 
e la sc a  d e  lim áo finam ente cortada, uní pouco 
de m an teiga  e u m j p itada de sal.

E m  estan do quasi séco, deita-se-lhe m eio li­
tro de le itc . Km  segu id a  passa-se para  nm a 
travessa , eniquanto se poe 110 lum e a s  quatro
cha.vetias de a cu car a  í.izer ponto d e  rehusado,
fi- ito  isto  deita->e d en tro  o  arroz e niexe-se 
lim ito lieiii. D eixa-se e star em  lum e brando
pouco lem p o . T ira-se jiara fóra e A-ai.se-lhe
deitando d evago r quatro gém as de ovos, depois 
de Iiem batidas. Torna-se a  [lór o  arroz ao 
lum e iiiexen dii hetn até estar quasi a  fe rv e r  e 
deila—e na traves-a  ism iio-lhe can ela  p or cim a.

Tia Martit.

G .N R C E Z ,
R úa G arrett, 88 —  [J S B O A  

Só x'cudem as grandes marcas

Z E I S S  I k o n
c a» Celebras ijHÍ- /
cilla» üuc dSo iuia*! I  ̂ i\ I )

com  \ T l ^  V /\ ^ I vQ tempo r er-m i" 
do» o« aparelh«>N

Tadi's os aresson'Ji paro j'otograjias 

T rab alh ü s para am adores 

Exj>rili(ao gratis de rcvelasao, copias, etc. 
para toda o país

A p arclh ü s d e  T' ^ 1‘

Ayuntamiento de Madrid
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ANUNCIANDO

UM NOMO MODELO
D a o s e  B R O T H e R S

)E SEIS CILE'DKOS
A fábrica Dodgc aprcsenta ao 
público um novo modelo de 
seis cilindros.

H a anos já que se esperava. e 
desejava. que Dodge Brothers 
viessem a fabricar um modelo 
a s s im = m a is  luxiioso e, natu­
ralmente, mais caro que o seu 
afamado quatro cilindros.

O  publico dizia. e com razao, 
que um tal modelo nao pode­
rla deixar de ter grande pro­
cura e aceitacáo.

O  valor rial dos produtos D o­
dge aliádo aos requintes que 
um fabrico mais caro permiti­
rla —  dizia-se —  nao poderla 
deixar de resultar num auto- 
móvel de verdadeiro mérito.

O  Seis Sénior é a realisacáo 
deste desejo.

E um automóvel de verdadeira 
distincáo. Extraordinariamente 
silencioso e elegante é fabri­
cado, com o todos os automó- 
veis Dodge, para prestar bons 
servidos por longos anos.

REPRESEN TAN TES:

B E K N A R D I N O  C O R R E A ,  L t d .

L ISBO A  PO RTO - LO ANDA

Ayuntamiento de Madrid



VOGA S C E X A R I O S  DE P AP E L

I N C O X l ' I D É N C I A S F.  M  V O Z  A L T A

A p ó s  o  e n s a io , d as 5 á s  7  d a  ta rd e , q u e
faze m  o s  nos-

O N D E  S E  E N C O N T R A M  s o s  a r t is ta s ?
O S  N O S S O S  A R T I S T A S ?  R o b le s  M on -

te iro  p ro cu ra

utn ca m a ra d a  p a r a  c o n v e rs a r  a  n m a  m e s a  da  

B r a s ile ir a  d o  C h ia d o , d e ix a n d o  a  e sp o sa  em  
c a s a . E r ic o  B r a g a , d e p o is  d e  le v a r  ta m b ém  
D . I .u c i l ia  a  c a s a , v a i  la s s in a r  o  ponto» ao 

J a rd im  d e  I n v e r n ó  d o  S a o  L u ís .  A  «roda» é 
im p e u e tr á v e l a o s e s tra n h o s  : P o n tific a m  M a ­

to s  S e q n e ira , P e r e ir a  C o e lh o , R ic a r d o  J o rg e , 
H o r ta  e  C o s ta , C r is to v a m  A ir e s .  E s te v a m  
A m a r a n te  (¿ s te  ta m b ém  d e ix a  a  e sp o sa  em  
casa) v a i  á  C h ic  to m a r  o  a p e r it iv o  com  

A lb e r to  B a rb o s a  e  Joao S i lv a .  F a la -s e  de 
tu d o  m e n o s d e  te a tro . N a s c im e n to  F e ru a n - 
d e s , iu fa l ív e l  n a  C h ic  co m  a s su a s  in fa l ív e is  
b o u ta d cs  e n tre  d o is  co p o s d e  la r a n ja d a . A  

m e s a  d e  N a s c im e n to  é  u rn a i lb a  p o v o a d a  e 
fa r ta ...  E s te r  L e a o  g u ia  o  se u  a u to m ó v e l 
C h ia d o  a b a ix o , C h ia d o  a c im a . I ld a  S l ic h in i  
n á o  e sc o n d e  a  s u a  p r e d ile c fá o  p e la  M a rq u e s . 
M u ito s  d o ce s e  in u ita s  c h a v e n a s  d e  c h á . A u - 
ze n d a  d e  O liv e ir a  d cc id e -se  p e la  G a rr e tt . 
D e p e n ic a  u m  p a lm ie r i  c n q u a n to  so rv e  urn as 

g o tin h a s  d e  H o m im a n . O s  o u tro s  a r t is ta s ,  se  
n á o  e s tá o  n a  C h ic , c s tá o  em  s u a s  c a s a s , com  
a s  s u a s  m u lh e re s  e  os s e u s  f ilh o s ...

S  ffi
N á o  a n d a r ía m o s m u ito  lo n g e  d a  v e rd a d e  se  

p ro fe tis a s se ra a s  p a- 

N O V A  C O M P A N H I A  r a  a  e n tra d a  d o  a n o
D R A M A T I C A  u n í n o v o  e n la c e ...

te a tra l.  E la ,  n a  p ri- 
m e ira  f i le ir a  d as n o ssa s  a r t is ta s ,  d is t in ta , 
q u e r id a . E le ,  a c to r  ra o d e s tis s ira o  m a s  ta lh a - 

d o  p a ra  o  m a is  a lto  lu g a r  n a  sce n a  p o r tu ­
g u e s a . A p e n a s , e s s a  n o v a  p a reja  v a i  tr a z e r  
g r a v e s  c o m p lic a fo e s , a  c o n s titu ir -s e  n a  d a ta  
m a rc a d a  p e lo  D e s tin o  e  q u e  o  d e s e n ro la r  dos 
a c o n te c im c n to s  p le n a m e n te  ju s t i f ic a .  E s te v e  
p a ra  se  r e a liz a r  é s te  e n la c e  n o c o m é fo  da 
é p o c a  tr a n s a c ta . N a o  p o u d e  s e r .. .  t in h a m  
a m b o s co m p ro m isso s . A g o r a  ta m b é m  n á o  p e ­
d e rá  se r , m a s se rá ...

S  S
U rn a d a s  n o ssa s  m a is  e s p ir itu o s a s  v cd e ta s  

la n f o u  a  id e ia  d e  um

O  C E R C L E  c lu b  p a ra  a c tr iz e s . N á o
D A S  A C T R I Z E S  é  b e m  u m  c lu b  n e m  u m

«cercle». A n te s , «urna

s a la  d e  e star» . C o m o  se  fa z  lá  fo ra . O s in t u i­
to s  d a  a s s o c ia fá o  e s tá o  m u ito  lo n g e  d e  se r 
fe m in is ta s . T á o  p o u co  s e  fa la r á  d e  p o lít ic a . 
U a v e r á  c sp a rsa s , p e la s  m e sa s , r e v is ta s  de 
to d o s a s  to n s  e , c o m o  é  n a tu r a l,  d iscu tir-se - 
liá  a  M o d a. S e  a  id e ia  fS r  p o r  d ia n te  —  d iz -  
-n o s a  ir r e q u ie ta  e s tré la , d o u b U e  d e  p o e tis a  
—  in s ta la re m o s  u m  s e r v i fo  d e  b u ffe t  p a r a  o 
in d is p e n s á v e l c h á  e n tre  d u a s  c ig a r r ilh a s ,  
a p ó s  o  e n s a io , m e sm o  p o r q u e  o  «cercle» só  
fu n c io n a  d e  d ia . R e ce b e re m o s a li  a s  n o ssa s 
a m ig u in h a s , se m  o s  c a v a lh e ir o s , p o r q u e  estes 
f ic a r á o  n u m  g a b in e te  c o n tig u o , «sala d e  e s­
p era», n a  a c e p fá o  d o  te rm o . A  n o s sa  sa la , 
e s s a , é  p re c isa m e n te  urna « sala  d e  estar» . 
S e  a s  c o le g a s  q u iz e re m  e se  a  c a s a  t iv e r  
e s p a fo  b a s ta n te , m o n tarem o s ta m b ém  um  
s a l i ó  p a ra  c a b e le ire iro  e  m a n u cu re.  E s c u s a ­
m o s d e  p e rd e r  a s  n o ssa s  p re c io sa s  h o ra s  nos 
c o iffe u r s  d a  m o d a . F ic a m  a b o lid a s  a s  c o n ­
v e r s a s  só b re  p o l ít ic a ,  só b re  p a p é is  (o h !)  c  
sfib re  a  v id a  c o n ju g a l d e  c a d a  u rn a  d e  n ó s . 
E  o  «cercle» —  re m a ta  a  a r t is ta  - v a i  se r 
u m  p a ra is o ... A c a b a m o s  co m  a  I n t r ig a ,  v á o  
v e r .. .

Ü M  R E P T O
P e d im o s  a  D . L u c i l ia  S im o e s  u rn as p a la ­

c r a s  p a r a  a  n o ssa  p r im e ir a  p á g in a  d e  te a ­

tr o . A  i lu s tr e  a r t is ta  re p ta n d o  to d o s  os e s ­
c r ito re s  d r a m á tic o s  da  n o ssa  té rra , e scrc- 
v e -n o s  :

tH á  sete  anos que sou directora de  uiiia 
Com panhia de declam afáo organizada com crl- 
tério e com  J i» n  conjunto de artistas cujas qiia- 
lidades a crítica e o publico tem  elevado.

A té  hoje  —  entre os autores dram áticos por­
tugueses  —  náo houve um  só  que fixa sse  na 
organizafáo da m inha Com panhia as suas aten- 
¡d es e tivesse escrito  u»nj p e fa  cujas persona- 
gens se  adaplassem  á  possibilidade dos artis­
tas do m eu  eíénco. N o entonto, tenho lido  al- 
gures que os autores dram áticos portugueses  
sao preteridos por toda a espécie de produfdes  
estrangeiras, em  prejuizo do teatro nacional.

A i  fica  o repto.
(a) Lucilia  Simóes-yy

Q U A D R O E  S  M A II C 11)  O
. . . A  f ig u r a  e s g u ia  n u m  d rap é  p ra íe a d o  c 

c o le a n te , a  « M adga» , d e  S u d e rm a n n .
A u g u s t o  R o s a , co m  a s  su a s  b a rb a s  de 

n e v e , p e tr if ic a d o  com o tim a  e s tá tu a . O  ajo e- 
Ih a r  d e  p re ce  d e  I<aura C r u z , a n te  o  v e lh o  
p a i...  A  se re n id a d e  d e  A n to n io  P in h e ir o  na 
re n u n c ia  d e  H e fte r d in g d t ...

S o m b ra s  q u e  se  d ilu íra m ...
. . .D a  «M agda» r e s ta  L u c i l ia  S in ió e s  com

o  se u  p e r f i l  d e  ra in h a . «M adga» v ia jo u  
m u ito . T e v e  n o ite s  d e  a p o te o se . O s  se u s 
c o m p a n h e iro s  d is p e rsa ra m -se ...

E la  h o je  r e v iv e  e s s a  fa s e  d e  g ló r ia s  do 
te a tr o  p o r tu g u é s , co m  o  e n tu s ia s m o  dos 
v in te  a n o s. A  s u a  o b ra  é  u rn a re s su r- 
r e ifá o ,  n im b a d a  d e  sa u d a d e  p e lo s  q u e  se  
a fa s ta ra m , b r a fo s  a b e rto s  a o s n o v o s  p io- 

n e iro s .

U M A  A N E C D O T A  P O R  S E M A N A

N o  f im  d o  p r im e ir o  a cto , a p la u so s  c a lo ro ­
so s . D e n tr o  e m  p o u co , o  p a lc o  d o  P o litc a in a  
e s tá  c o a lh a d o  d e  a d m ira d o re s , jo r n a lis ta s , 
a cto re s.

R e y  C o la fo , á  p o r ta  d o  c a m a r iu i, ra d ia n te , 
re c eb e  os c u in p rim e n to s .

-A lguém  fc lic ita -a  p e lo  g o s to  co m  q u e  está  
a rm a d a  a  scén a.

—  S a b e , f iq u e i e n c a n ta d o  c o m  o s  a lm o fa- 
d ñ e s... S a o  l in d o s !

—  N á o  m e  d ig a  is so . S a o  d e  p a p e l d e  
sé d a . C a le - s e ! T i v e  q u e  o s  fa z e r  á  p re s sa , 
a n te s  d e  c o ra e fa r  o e n s a io . E s q u e ce ra m -s e  
d e  m o s m a n d a r...

Vocé 6 in le l ig e n le f  P essoa  edu cada c d e  bom  gósto?  Q uere e s ta r  ao  jacto  

d e todos os acon tecim eiitos m undiais?  L e ia  a  ¡L V S T R A ^ A O , a m elhor  

revista p ortu g u esa : : : : : : : :

O.S . \F\IS X D O S  O L H O S  
D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

QUEM  OS P O SSU E?

É S T E  CO N CU RSO  EN- 

CERR.AR-SE-H .Í NO N Ú ­

M ERO 3 

V O G A  PUBLICAR.^ 

ENTAO UM  COUPON QUE 

AS N O SSA S E X ."“  

TO R A S RECORT.ARÁO, 

ASSIN ALAN D O  O  N Ú ­

MERO QUE LH E S ME­

RECER A PR EFER EN CIA . 

As E X I'R E SSÜ E S DE 

OLH.AR PU BLICAD AS NA 

VOGA SAO D E P R !- 

M EIROS A R T ISTA S DOS 

N O SSO S TEATROS

( F o to  B ra s il)

O Q U E  T O D O S SA BEM

J á  co m e fa r.im  o s  e n s a io s  d a  C o m p a n h ia
D ra m á tic a

A L E X .Y N D R E  D E  -A .Z E V E D O  A le x a n d r c  
N O  G I M N A S I O  d e  -\ ze v c -

d o  q u e  d e­
v e  ir  o c u p a r  o  T e a tr o  d o  G im n a s io , d e  tá o  

r e s p e itá v e is  tr a d ifo e s  e , a g o ra , m o d e rn iza d o  
e c o b fo r tá v e l.

D a  c o m p a n h ia  fa rá  p a rte  P a lm ir a  B a s to s  

co m o  g ra n d e v e d e tte . .A a d m in is tr a fá o  d a  
n o v a  e m p re s a  e s tá  a  c a rg o  d e  J o rg e  G r a v e ,  
urna c o m p e té n c ia  e x p e r im e n ta d a .

S  S
l ld a  S t ic h in i  re g re s so u  a  25 d o  m é s  p a s s a d o  

d a  s u a  to u r n ie  t r iu n fa l  
S T I C H I N I  p e la s  c íd a d e s  d o  p a ís .

V .\ I  A S  I L H A S  R e o r g a n iz o u  a  s u a  com -
p a n h ia  e  e s tá  e n s a ia n d o  

a c tiv a m e n te  a  í im  d e  e m b a rc a r  p a r a  a s  l ib a s  

a  22. P r c p a ra m -lh e  fe s ta s  e x c e p c io n a is  n o s  
A fo r e s  e  n a  M a d e ira . A  e s tre ia , n o  F u n c h a l.  
fa r-se -h á  com  a  c o m é d ia  d e  G é r a ld y  e  S p i-  
tz e r , «Se e u  q u iz e ss e ...» , a  su a  c r ia fá o  m á ­
x im a . D o  re p e rto r io , fa z e m  p a rte , e n tre  

o u tr a s , a s  p e fa s  «C asa  d e  B o n eca » , d e  I b s e n , 
«La f i l ie  E lis a » , d o s G o n c o u r t, « P y gm a liao »  
e  «H om en i d o  D e stin o » , d e  B e r n a rd  S h a w .

S  Si
A  c o m p a n h ia  H o lb e c h e  B a s to s , q u e  e m  boa 

h o ra  fo i o c u p a r  o  T e a tr o  
O  H I Ñ O  S a l l o  F o z , m o n ta r á , a  se-

D .A  C A R T A  g u i r  á  r e v is ta  « C h av e  d e

O u ro » , «O H iñ o  d a  C a r ta » . 
p e fa  do m e sm o  g é n e r o  e  fa d a d a  a  u m  e n o rm e  

in te ré ss e  p e la  s u a  o r ig in a lid a d e . A  m o n ta - 
g e m  d e  «O H iñ o  d a  C arta »  v a i  s e r  c o n fia d a  
a o  p in c e l e x p e r ie n te  e  m o d e rn is ta  d e  L e it a o  
d e  B a rro s .

E C O S  D I S T A N T E S

o  « B O U L E V A R D . A N Ü N C I A ,  D E  V E Z  
E M  Q U A N D O , urna p e fa  a n g lo -s a x o n i-  
c a . E s s a s  p e fa s ,  se m p re  e s tr a n h a s , se m p r e  
c u r io sa s , re iio v a m  os te m a s  d ile c to s  e  —  p o r­
q u e  n á o  d iz e r ?  —  c a u fa d o s .

« O u tw ard  B ou n d » , co m  o  s e u  n a v io  d e  
m o rto s , v e n c e n  tr iu n ía n te m e n te  e m  P a r is ,  
c o m o  j á  h a v ia  v e n c id o  n o  E v e r y  M e n , n o 
G a r r ic k ,  n o  C r ite r io n , n o  C o m e d y , n o  F o r ­
tu n e ,  n o  R o y a lt y ,  n o  A d e lp h i  d e  L o n d re s ...

.Ao c o n trá r io  d a  m is te r io s a  p e fa  d e  S u tto n  
V a le ,  t r a d u z id a  e m  fra n c é s  co m  o  t í t u lo  d e  
«.Au g r a n d  la rg e » , e  q u e  e m  L is b o a  p a sso u  
d e s p e rce b id a  q u a n d o  a  C o m p a n h ia  in g le s a  
d e  Ire n e  K e l l y  a  re p re s e n to u  n o  T r in d a d c , 
«R om ance» v e n c e u  e m  P a r ís ,  n a o  p e lo  
« le it-n iotiv»  H o ffm a n n ia n o , m a s  p e la  su a  
fre s c u r a  ; p e la  c a r ic ia  a p a ix o n a d a  q u e  é  a  
h is to r ie ta  d a  v id a  d e  u m  p a s to r  p ro te s ta n te , 
d e sen ro la u d o -se  e m  re tro s p e c to  co m  a  s im ­
p le z a  d e  u m  c o n to  d e  v e lh a  a v ó s in h a . R o - 
b e r t  d e  F le r s  e  F r a n c is  d e  C r o is s e t  em p re s- 
ta ra m  á  p c f a  d e  E d w a r d  S e ld o n  m u ito  do 
se u  p a ris ia n ism o , m a s  c o n sc rv a r a m -lh e  a 
in g é n it a  s in g c lc z a .

D a í, o  t r iu n fo  a lc a n fa d o  e m  P a r is .  «R o­
m an ce» , c r ia d a  e m  1923, n o  A th é n é e ,  p o r  
M a d e le in e  S o r ia , v a i  a g o r a  p e rc o rr e r  o s  De­
p a rta m e n to s  d a  F r a n f a  n a  in te r p r e ta fá o  d e  
Z a b e th  C a p a z z a . E n tr e  n ó s , p re te n d e u -a  
I ld a  S t ic h in i .  P r o te la n d o  a  s u a  re p re se n ta - 
f á o ,  acabo u  a  p e fa  p o r  i r  p a r a r  á s  m á o s  d e  
R e y  C o la fo . M a s n e m  urna n e m  o u tr a  n o-la  
d cra ra  a in d a .

C A R T A Z
O P E R E T A  

V a r i e d a d e s  «A  G rá -D u q u e s a  d e  G e ro ls-  
tc iii» .

A p o l o —  «O A r c o  d o  C cg o » ,

R E V I S T A  

P0LIIE.A.UA —  «.\ A ld e ia  d o s M acaco s» . 
A v e n i d a —  « A g iia-p é» .
E d é n — «Co s id o  á  p o rtu g u e sa » .

F o z — « C h ave  d e  O u ro».

C I R C O

C o l i s e o  ij o s  R e c r b i o s  —  .A tra cfS es e s tra n ­
g e ira s .

Ayuntamiento de Madrid
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N - EM s e in p re  a  p a la v r a  « sa lá o i s ig n if ic a  
o  c o n ju n to  m a is  o u  m e n o s  lu x u o s o  
d e  m ó v e is , p o r  tA d a a  ra u lh e r  e le ­

g a n te  so n h .id o . « S allo »  é  ta m b é m  o  lu g a r  

o n d e  c o n v e rs a  a  b o a  so c ie d a d e , o  a m b ie n te  
de  v id a  in te le c tu a l o n d e  a  b e le z a , o  gO sto , o

Madame de Girardin

e s p ir ito  s e  d e s e n v o lv e m . O  S a la o , é  o  m e io  

o n d e  a  m u ih e r  in te l ig e n te  sa b e  a g r u p a r  a 
se u  re d o r os le tra d o s , os a r t is ta s ,  n u m a  p a ­
la v r a  a  «élite» m a s c u lin a  e  íe m in in a , co m  o 
fim  d e  to rn a r  é s s e  m e io  u m  v e r d a d e iro  c e n ­
tro  d e  re q u in ta d a  e  a m á v e l c o n v e rs a c á o . E  
d iz e in o s  «a m u ih e r» , p o r q u e , d e p o is  d o  L a r , 

é  n o  S a lá o  q u e  a  in flu é n c ia  d a  m u ih e r  m e- 
Ihor se  a firm a . E  a f,  q u e  e la  d á  a o s  co stu - 
m es e  As id e ia s  d u m a  é p o c a  a  s u a  f e i f á o  p a r­
t ic u la r .  O  c lu b , a  A c a d e m ia , o  p ró p r io  c a fé , 
é ss e s  m e io s  só  p o r h o m e n s fre q iie n ta d o s , 
re s se n te m -se  d a  a u s é n c ia  d a  M u ih e r , n i o  
te e m  o s  d e lic a d o s  r e q u in te s , a  s u b t i l  d e lic a ­
d e za  q u e  a  p r e s e n ja  d u m a  m u ih e r  e  o  d e ­
s e jo  d e  l l ie  a g r a d a r  c o m u n ica m  se m p re  a  
u m a  a ss e m b le a .

É  c la r o  q u e  o s  s a le e s  d e  q u e  e sta m o s a g o ­

r a  fa la n d o  n a o  s a o  e s s a s  re ü n io e s  p o v o a d a s  
d e  fr ív o la s  c o n v e rs a s  e m  q u e  a  v i  b isb ilb o - 
t ic e  e  a  m á  H n g u a  s e  a ss o c la m  e m  u m  p a la - 
v r ia d o  i n ú t i l ; —  n a o  f o  v e r d a d e iro  s a l l o  é 
a q u e le  fo rm o so  lu g a r  o n d e  a  c o n v e rs a , a le ­
g r e  e  se m p re  v iv a ,  m a s  le v e , r o fa  p o r  to d o s 
o s  a ss u n to s  se m  m e lin d r a r  o p in i lo  a l g u m a ; 

é  o n d e  s e  sa b e  d is c u t ir  se m  in tr a n s ig é n c ia , 
se m  le v a n ta r  a  v o z  e m  á sp e ro s  so n s  ñera 
g e s to s  ir r ita d o s  ; é  o n d e  o s  d ito s  e sp ir itu o -  
s<», a  iro n ía  le v e ,  q u e  u m  s o rr is o  c h e io  d e  
co rte se s  su b -e n te n d id o s  a co m p a n h a , s l o  

m a is  a p re c ia d o s  d o  q u e  a s  m a is  p a la v ro s a s  
d is s e r ta fo e s  e  o s  m a is  e n fa tu a d o s  d is cu rs o s .

U m  d ia , e m  c a s a  d e  M a d a m e  G e o ffr in , 
c u jo  S a l l o  fo i  c é le b r e  n o  sé c u lo  x v i i i ,  u m  
d o s  c o n v id a d o s , o  c o n d e  d e  C o ig ^ y , a rm a d o  
d e  u m a  fa c a  p e q u e ñ a , tr a v á r a  u m  v erd a - 
d e iro  c o m b a te  d e  e s g r im a  c o n tra  a s  a r tic u la -  
Coes d u m a  te im o s a  g a lin h a , a o  p a s s o  q u e  se  

l a  p e rd e n d o  em  o s  p o rm e n o re s  d u m a  ín te r-  
m in á v e l n a r r a t iv a . T a n to  s  h is tó r ia  co m o  a  
o p e r a f lo  a m e a fa v a m  n I o  m a is  d e v e r  te r m i­
n a r . « C o n d e » ,—  o b se rv o u  e n tá o , so rr in d o , 
M ad am e G e o ílr in ,  —  n e s ta  c a s a  g o sta -se  d a s  
ía c tó  c o m p rid a s  e  d a s  h is tó r ia s  c u rtas» , Ju- 
d ic io s o  c o n se lh o  e x p r e s s o  so b  u m a  fo rm a  
e sp ir itu o sa .

F re q ü e u te m e n te , co m o  su c e d e  n a  a n e d o ta  
a c im a  c ita d a , a  s a la  d e  ja n ta r  e ra  o  p r im e ir o  
a u x i l ia r  d o  S a lá o . N a o  h á  n a d a , p a r a  e s t i ­
m u la r a  o  e s p ir ito  e  a  c o n v e rs a , co m o  u m a  
m e sa  b e m  se r v id a . «A  c e ia  é  u m  d o s q u a ­
tr o  f in s  d o  h o m e m , —  d iz ia  M ad am e d u  D e f- 

fa u d  ; —  j á  m e  n á o  re c o rd a  q u a is  s a o  o s  o u ­
tro s  tré s ...»

O  S a l l o  —  m a n ife s ta g á o  d u m a  a lt a  c u l­
tu ra  in te le c tu a l ,  d ife re n c fa , s e m  d ü v id a  a l- 
g u m a , os p o v o s  d e  a d ia n ta d a  c iv i l iz a fá o  dos 
p o y o s  a lu d a  g r o s s e ir o s  e  b á ra b ro s . H á  os 

í ite r á r io s , o s  s a ló e s  a c a d é m ic o s , os 
sa lo es  a r t ís t ic o s , o s  s a lo e s  p o lític o s  ; q u an -

to s  m a is  a i n d a ! H á  ta m b é m  o s  sa lo e s  on d e 
se  d a n ja ,  a q u e le s e  e m  q u e  s e  jo g a ,  o s  sa ló es  

o n d e  a  g e n te  se  d iv e r te , e  a té  o s  h á  e m  q u e 
a  g e n te  se  a b o r r e c e ! . . .

A  q u e  é p o c a  re m o n ta  a  s u a  o r ig e m ?  A o  
s é c u lo  d e z a s s e is , a p ro x im a d a m e n te . A t é  a i  a  
v id a  d e  c a s te lo  o u  d e  fa m ilia ,  c o n ce n tra d a  

em  u m a  s a la  ú n ic a , g e ra lm e n te , —  a  q u al 
s e r v ia  d e  c a sa  d e  ja n ta r , d e  q u a r to  d e  tr a b a ­

lh o  e  d e  p o n to  d e  re ü n iá o  p a ra  tA d a a  g e n te , 
— • n á o  c o n s e n tía  a s  recep ^ oees d o  g é n e r o  de 
d e  q u e  e sta m o s tra ta n d o .

O  p r im e ir o  S a l l o  fo i a  C A rte .A Í  s e  d a v a m  

«ren dez-vous» o s  b e lo s  e s p ir ite s  e  a s  n obres 
d a m a s  ; e  fo i é s s e  m o d é lo  : a  C ó r te , q u e  em 
s u a  c a s a  c a d a  u m  p ro c u ro u , n a  m e d id a  dos 

s e u s  m e io s , im ita r . A  m u ih e r  d o  r e í  H en - 
r iq u e  IV , M a r g a r id a  d e  N a v a r r a , q u is  re n o ­

v a r  o  c o s tu m e  d o s  G r e g o s  e  R o m a n o s m a n ­
d a n d o  p r e v a le c e r  o  p r in c ip io  d a  c o n v e rs a  g e - 
ra l  á  m e sa .

A s  fa m o sa s  re ü n io e s  e fe c tu a d a s  n o  se u  p a ­
la c e te  p e la  m a rq u e s a  d e  R a m b o u ille t  t iv e -  
ra m  u m a  p o d e ro s íss im a  in flu é n c ia , n o  sé- 

c u lo  X V I I ,  sA bre o s  c o s tu m e s  e  a  l ín g u a  fra n ­
c e s e s . A i ,  s e g u n d o  a  e x p r e s s á o  d e  V .  C ou - 
s in , « fazia-se  e s c o la  d e  co rtes ía » . A s  id a d e s 
p re c e d e n te s  t in h a m  v in c a d o  a  so c ied ad e  
fra n c e s a  co m  u m  c a r á c te r  d e  fA rfa  e  d e  ru d e  
fe i já o  q u e , p o r  c erto , n á o  e ra  d e s p ro v id o  de 

g r a n d e s a , m a s  a o  q u a l e sc a s se a v a  c erto  e n ­
c a n to . A  g r a p a , o  bom  to m , o  b o m  g A sto , —  
n u m a  p a la v r a  : a  in flu é n c ia  fe m in in a  v iera m  
te m p e ra r  e  a d o p a r a q u e le  E s ta d o  d e  c o isa s . 
A  b r e v e  tr e c h o , é  ce rto  a  a fe ctap á o  e  a  p re- 

c io s id a d e  in tro m e te ra m -se  n o s sa ló e s . P en a  
fo i. M a s q u e  im p o r ta !  T A d a  e  q u a lq u e r  re­
fo rm a  a rra s ta  s e m p re  c o n s ig o  o s  s e u s  in co n ­
v e n ie n te s  e  o s  se u s  e x c e ss o s ,

S e g u n d o  o c o s tu m e  d a  é p o c a , e ra  l íc ito  o

E m  F ra n p a , n á o  se  u sa v a  
a  p a la v r a  .alcova p a r a  ta l 

d e s ig n a p á o , jn a s  .sim r u e lle  
—  te rm o  q u e , d o  sé c u lo  XV 

a o  s é c u l o  X V II ,  re p re sen ta - 
v a  a  a lc o v a , o q u a r to  de 

d o rm ir  o n d e  c e r ta s  p esso a s 
d e  a lta  c a te g o r ía  rc c cb ia m  

a s su a s  v is i t a s  p e la  in a n h á , 
a n te s  d e  se  le v a n ta r a iii  ou 
á  n o ite  d e p o is  d e  se  tereiu  

d e ita d o . E s tr a n h o  c o s t u m e !
E le  p e rtlu ro u , a té  M o lié re , 
q u e  d iz ia  a in d a  ;

«U ne s p ír itu e lle  q-ui n e  
p a rlera it r icii q u e  ce rc le  e t  
q u e  r u e l le i .

N o  s é c u lo  ,\ v m , p en son - 
-se e m  a p ro p r ia r  u m a  s a la  

e s p e c ia l a  e s s a s  reccp p ó es.
O s c h a m a d o s  bureaii.-e d ’ es- 

p r it  d é s se  te m p o  fica ra m  
c é le b re s  e n tre  os m a is.
Q u c m  p u d e ra  te r  c o n s e rv a ­

d o  tA d as a s  co n versap ó es 
o u v id a s  e m  c a s a  d e  M a d a ­
m e d u  D e ffa u d , n a  d e  M a ­
d a m e  d e  L a m b e r t, n o  sa lá o  

d e  M a d a m e  G e o ffro y , e  e m  ta n to s  o u t r o s ! 
Q u e  te s o u ro  d e  c o n fid é n c ia s , d e  se g re d o s  
p recio s íss in u ® , a s s im  te r ía m o s  h e td a d o ! 
Q u a n to  m e lh o r  n ó s  c o n h e ce rfa m o s os b a st i­
d o res d a  h is tó r ia , o  o r á c u lo  d o s te m p o s! 

J u n to  d é le  M a r iv a u x ,  o  m a rq u s é  d W rg e ii-  
so n , o  p re s id e n te  H é n a u lt ,  M a ir a n , S a c y , 
« p u n h am  em  co m u m  o  s e u  e sp ir ito » . C o m o  
era  c a s a  d e  F ila m in ta ,  « m istu ra va -se  a  b e la  

l i i ih a g c m  co m  a s n o b re s sd é n c ia s » , re sp ei-  
ta n d o -se , a c im a  d e  tu d o , a q u ilo  a  q u e  um  
d o s a m ig o s  da  c a s a  c h a ra a v a  «as bo as
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tr o n o  im p r o v is a d o , a o  re d o r d o  q u a l se  
re ü u ia m  os co n v id a d o s .

D o le n te m e n te  re c !in a n d o -se  n e s se  le ito  de 
p a ra d a , a  M a r q u e s a  e s c u ta v a  o s  le tra d o s  em  

s e u s  d is c u rs o s , o s  a r t is ta s  e m  s u a s  con tro - 
v é r s ia s  e  p in to re sc o  c r i t i c a r ; os e c le s iá s tic o s  
o ra n d o . E ,  co m  u m a  re s p o sta  in te lig e n te , 
u m  d ito  d e  e s p ir ito , e la  p r o v o c a v a  a  e m u la- 
9áo d e  tA d a  e s s a  so c ie d a d e  d e  «élite». S a- 
b e - s e  q u e  o s  v a s to s  in t e n t e s  do^ p a lá e io s  d o  
s é c u lo  XVII e ra m  m a is  b e lo s  d e  v e r -s e  do 
q u e  c o n fo r tá v e is  d e  h a b ita r . Q u a n d o  o  r ig o r  
d a  te m p e r a tu r a  s e  f a z ia  p o r  d e m a is  s e n tir ,  
M a d a m e  d e  R a m b o u ille t  a b r ig a v a  os jo e lh o s  
em  u ra  sa c o  fe it o  d e  p e le  d e  u rso .

F o i  p o r  é ss e  te m p o  q u e  a  p a la v r a  «alcova» 
s e  to m o u  s in ó n im o  d e  sa la o. A q u i lo  qu e  
m a is  a c im a  n ó s  d isse m o s exp H ca -Ih e  n a tu ­
ra lm e n te  o  s ig n ific a d o .

fro n te ira s  d o  c o lle l  m e n té  e  a s  d o  p re c io ­
sism o » .

N o  q u a r to  d e  M a d a m e  d u  D e ffa u d , —  do 
q u a l n o s  d e ra m  u m a  p ito re s c a  d e s c r ifá o  os 
G o n co u rt. in sp ir a d o s  p o r  u m a  g r a v u r a  an - 
t i g a  d e  C o c h in , —  n é s se  q u a r to  receb ia-se  
( já  d is se m o s  q u e , p o r  e ssa  é p o c a , o  « salao i 
e r a  o  m a is  p ró p r io  q u a r to  d e  d o rm ir] os 
m a is  a o tá v e is  h o rn e e s  e  a s  d a m a s  a s  m a is  
n o b re s . «U m  r e c a n to  d e  la re ira  ju n to  ao 
q u a l v a s ta  p o ltro n a  se  r e c lin a , s in g e la  nos 
se u s  p é s  d e  m a d e ira , b ra co s r ú s t ic o s , e  sua.s 
la r g a s  alm ofada.? b e m  f ó f a s ; e n c o sta d a  á  
c h a m in é , u m a  c r i a d a ; m a is  a q u é m , u m a  
le v e  p r a te le ir a  —  b ib lio te c a  p o r t r é s  tá b o as 
c o n s t itu id a  e re c h e ia d a  d e  l iv r o s  ¡ n o  á n g u lo  
d a  s a la  u m a  c a n to n e ira  e m  q u e  m eia  
d ú z ia  d e  p o r c e la n a s  s e  o s te n ta ra  ; a o  fu n d o , 
c a v a d a  n o  l is o  m a d e ira m e n to  d a  p a re d e ,
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u m a  p o rta  e n v id r a c a d a  a b rin d o  n a  e s c u r id lo  
d u m  g a b in e te » , —  e is  o  q n a d ro  c m  o  q u a l 
M a d e m o is e lle  C la iro n  v em  d e c la m a r  o s  p a ­

p é is  d e  A g r ip in a  e  d e  F e d ra , e is  o  a m b ie n te  
a  q u e  se  a c o lh ia , e  d u m  m o d o  e x c lu s iv o ,  a  
g e n te  d a  m e lh o r  ro d a , p a ra  o  ú n ic o  p r a je r  
d e  d a r  se u  p a re c e r  sA bre o  fa c to  d o  m o m en ­
to  o u  o  g r a n d e  h o m em  d a  a ctu a liiia d e .

Q u a n to  a o  sa lá o  d e  M a d a m e  G e c lf i i i i ,  ésse  
fo i o  S a lá o  d a  E n c ic lo p é d ia . O  ser-s.* c c i i v i -  

d a d o  a  e n tr a r  iié le  e ra  c o n sid erad o  u m  fa v o r  
m a io r  q u e  u m a  h o n ra , q u á s i u m a  g r a f a .  O s 

m e n o s tím id o s  s e n tia m -s e  p e rtu rb a d o s  á  
id e a  só m e n te  d e  s e r  a d m it id o  á q u e le  c e n á ­
c u lo  o n d e  c a d a  h o m e m  o u  m u ih e r  co n sid e ­
ra d o  u m  v a lo r  n a  L ite r a tu r a  o u  na .A.rte ia  
e n c o n tr a r  o  s e u  lu g a r  m arcad o.

U m  d o s m a is  n o tá v e is  sa ló e s  d o  sé-
c u lo  X I X ,  fo i o  d e  .M adam e d e  G ir a r d in . O s  
a m ig o s  q u e  n e le  tr o c a v a m  —  e  sA bre to d o s 
o s  a ss u n to s  —  os m a is  v a r ia d o s  p a re ce re s , 

e ra m  V ít o r  H u g o , T e ó fi lo  G a u t ie r ,  B a lz a c ,
L a m a r t in e , J a n in , G e o rg e  S a n d , M a d e ­
m o ise lle  M a r s , V il le m a íu , E u g é n io  S ü e ,  
e tc .,  e tc .  A  d o n a  d a  c a s a  ora  ta m b ém  u m a  
e s c r ito ra  d e  ta le n to  e  se n h o ra  d o  m a is  re­
q u in ta d o  e sp ir ito . A lg u m a s  fra s e s  su a s  e
c e r ta s  re f le x ó e s  q u e  e la , e .sp iritu o sa m e n te, 
p ro fe r ía  e m  u m  so rr iso , f ic a ra m  in e s q u e c í-  
v e is . F o i  e la  q u e m  d is s e  d a  A lb o n i,  a  c é le ­

b re  c a n to ra  c u jo  ta le n to  e ra  a d m ir á v e l,  e  a  
p lá s t ic a  d e  a sso m b ra r, ta n to  a s  p ro p o rfó e s  

f ís ic a s  d e s s a  m u ih e r  fo rm a v a m  u m  to d o  
c o lo s s a l ; « E la  —  d iz ia  M a d a m e  d e  G ira r d in  
—  é  d e c e r to  u m  e le fa n te  q n e  e n g u liu ,  p or 
e e n g a n o , u m  p o b re  r o u x in o l...»  U rna v e z , 
te n d o -lh e  M a d a m e  d e  M irb e l p re g u n ta d o  se  
a c a s o  e la  Ihe jx x lia  d iz e r  o n d e  f ic a v a  a  E s ­

c o la  d e  M e d ic in a  ; « P eríe ita m en te , —  e x c la -  
raou  —  f ic a  n o  c a m in h o  d é s te  M u n d o  p a r a  o  
O u tro .»

A s  c o n d i;d e a  d a  v id a  m o d ern a  m o d ifica - 
ra m  os n o s so s  a c tu á is  s a ló e s , se m  c o n tu d o  
in te ira m e n te  o s  s u p r im ir . J á  a  s u a  in flu é n ­
c ia  e m  c o is a  a lg u m a  s e  co m p a ra  c o m  a  dos 
d e  o u tro ra . H o je ,  q u e m  te m  in flu é n c ia  é  o  
jo r n a l ,  a s  re ü n io e s  d o  P a r la m e n to , o  c a fé ...  
E  n ó s  n á o  p o s su im o s em  g r a n  m en or a s  q u a - 
l id a d e s , d e  c o r a d lo  e  d e  e s p ir ito , n e c e ss á r ia s  
p a ra  m a n te r  e m  u m a  fe l iz  h a rm o n ía , e  ju n to  
a  n ó s  p re n d é -la , u m a  «élite» r ig o ro sa m e n te  
e sc o lh id a  ; é  a  c o r té s  in tim id a d e  d e  o u tro ra  
q u e  se  p e rd e n , a p a g o u -se ... D o r a v a n te  o  
m u n d o  a g ita -s e  e  c o rre  v e r t ig in o s a m e n te  p e­
la s  e s tra d a s . O s  d e sp o rto s , a  p o l ít ic a ,  a s  
v ia g e n s  p a s s a ra m  a  s e r  a s  n o ssa s  g r a n d e s  
preocupa9Ó es.

» S y b i l a .

Ler no próximo número a secQÜo 
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U (Pu t o n Q

I  i  veeiD chegando as bn im as do Outono. Cm 
« ir s i t o  cortanlr faz-nos pensar no invernó que f 

esp reíia , para iüéro do» últim os poenfes ver- I

«RHOtíO

A s grandes casas lancam  ás prim eiras criapóe» 
de abrigos e os prim eiros chapéos. Lew is, Mar- 
gu eritte , A lphousioe, Cora Marson } i  nos d a »  
líelos sen» prím eiros modelos, am a ideia da 
umaneiras predom inante na estafáo  presente.

Em  París, nos grandes melos elegan tes, se- 
greda-se, conspira-se, frases solías anuncian» 
am a verdadeira revoJufáo na estética  da ¿of- 
U U t  fem inina. Será verdade? Seráo apena% 
btagues de alvi^areiros essas confidencias in­
com pletas e  vetadas s6bre urna nova m aneira 
le  com preender e realizar a  d ifíc il arte dá 
estir ?

Um poaco de paciéncia, pois, e  o grande tois- 
ir io  será desvendado pare, com o todos os m is­
arios conhecidos, se (ornar o m ais n ataral dos 
actos.

M a s ía  L u o a .

Ayuntamiento de Madrid
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U M A  F R O N H A  P A R A  A L M O F A D A O . 
B O R D A D A  A  R I C H E L I E U

M
i n h a s  q u e r id a s  le ito ra s  : c a d a  u m a  de 

v ó s ,  esto u  c e r ta  d is s o , p o s su i lin d a s  
m á o s h a b ilid o s a s , p e r fe ita s  «m áos d e  

fad a » , co m  o  p re c io s o  co n d á o  d e  fa z e r , co m  
u m a  s im p le s  a g u lh a ,  u m a  H n h a, u m  d e d a l e 
u m  p e d a fo  d e  te c id o , fo rm o s a s  c o ís a s  d e  

a r te , d e s tin a d a s  a  g u a r n e c e r  a  v o s s a  ro u p a , 
d e  c o rp o  o u  d a  c a s a , o u  e n tá o  a o  m a io r  em* 
b e le z a m e n to  d o  v o s s o  la r .

P o is  e ss a s  «m áos d e  fada» te rá o  a q u i a  su a  
p á g in a ,  u m a  p á g in a  d e d ic a d a , to d a  e la ,  aos 
b o rd ad os e sp e c ia lm e n te , á s  re n d a s  d e  v e z  
e m  q u a n d o . A q u i ,  V o g a  p u b lic a r á  —  d ese- 
jo s a  d e  s a t is fa z e r  a s  a s p ir a fó e s  d a s  su a s  
a s s in a n te s  b o rd a d o ra s, —  o  q u e  d e  m a is  m o ­

d e rn o  se  fa z  n o  g é n e r o  B o rd a d o s , o  q u e  d e  
m a is  r e q u iu ta d o  a  M o d a  e x i g e  d a s  n o ssa s 
m á o s fe m in in a s  tS o  a m a d o ra s  d e  q u a n ta s  
fo rm o sa s  c o isa s  se  p o d e  r e a liz a r  p o r m e io  da  
a r te  d e  B ord ar.

S im p le s , re su m e -se  é s te  d e s e n h o  e m  u m a  
le v e  g r ín a ld a  cerca n d o  corap óes d o n d e  n as- 

cem  ro sa s. É  u m  s ím b o lo  d e  A m o r  e  de 
B e le za  : q u a l m ai.s d ig n o  se rá  d u m  a r t ís t ic o  
e u .v o v a l d e  n o iv a ?

B o rd am -se  a s  ro sa s e  a  g r in a ld a  a  p o n to  
d e  R ic h e lie u .  A p e n a s  a s  p e q u e ñ a s  fo lh a s  em  
fe ít io  d e  a m e n d o a  se rá o  íe ita s  a  b o rd a d o  d a  
I lh a .

C o m o  v é d e s , é  le v e , g r á c i l  e  fo rm o so . D e ­
p o is  d e  p ro n to  o  b o rd ad o , u m  tr a n s p a re n te  

d e  se d a  e m  lo m  d e sm atad o  re a lp a  o  tra b a lh o  
e  c o m p le ta -o . A s  c ó re s  a c tu a lm e n te  u sa d a s 
p a ra  tr a n s p a re n te s  s a o  : o  o ir o  v e lh o  (ésse 
v o lta  se m p re  p o rq u e  é  s e m p re  lin d o ) ; o  
m a u v e ; a  c ó r  d e  m o r a n g o ; o  a z u l  «gen-

d a r m e i. E s te s  to n s , b e m  e sc o lh id o s , a cres- 

c e c ta m  m a is  u m a  íe ip á o  d e  b o m  g ó s to  a o  
to d o  j á  d e  s i  tá o  f in o  e  tá o  le v e .

D O I S  C A N T O S  D E  L E N 5 0

A HERA E AS ROSAS BRAVAS

( D e s e n k o  e m  tatn an ho n a tu ra l)

. \  H e r a ...  n á o  c o n s t itu i  e la  o  s ím b o lo  da 
A m iz a d e  ? V é d e : u rn as fo lh a s , u m  c a c h o  de 

b a g a s , tu d o  is s o  e s t ilis a d o , s in g e la  e  e le g a n ­
te m e n te . O  R ic h e lie u ,  o  b o rd ad o  d a  I lh a  ou 
in g lé s  s a o  o s  p o n to s  a  u s a r . A s  b a g a s  a  
p o n to  d a  I lh a ,  o  re s to  a  R ic h e lie u ,  m e n o s 

os v e io s  d a s  fo lh a s , q u e  s e r á o  fe ito s  a  p o n to  
d e  c o rd a o  fin in h o .

Q u a n to  á s  ro sa s  b r a v a s , os p o n to s  s a o  os 
tre s m o s . A p e n a s  h á  q u e  e n g r o s s a r  o  p o n to  

d e  R ic h e lie u  n o s b o rd ad o s d a s  p é ta la s  on d e 
o  d e se n h o  in d ic a  d u a s  l ia b a s .

N á o  s l o ,  é sse s , d o is  p e r fe ito s  le n c in h o s  de 
M u lh e r ?  P a r a  c o n tin u a p io  d o  re c o rte  ao 

re d o r  d e  to d o  o  len p o , b a sta  d e c a lc a r  fo r­
m a n d o  u m  áng^ulo q u a n d o  s e  c h e g a r  a  é s s e ;

os o u tro s  d o is  á n g u lo s , c o m o  s a o  ig u a is ,  de- 
c a lc a m -se . O  c a u to  b o rd ad o  a  m o tiv o  é  só  
u m , e s tá  c la ro .

N A P P E R O N  E M  R I C H E L I E U

( D e s e n h o  etn p o n to  n a tu ra l)

O s  d o is  m o n e d a m o s  q u e  e n c im a ra  a  pá  
g in a  u e v e m  s e r  b o rd ad o s a  R ic h e lie u .

E is  m e ta d e  d u m  b o n ito  n a p p ero n  qu e  

fá c ilm e n te  e x e c u ta r e is  a  b o rd ad o  R ic h e lie u . 
N a d a  m a is  s im p le s  d o  q n e , co m  p a p e l v e g e ­
ta l .  d e c a lc a r  e  p a s s a r  a  o u tr a  m e ta d e . F o r ­

m a re is  a s s im  o  d e s e n h o  c o m p le to  q u e  de­
p o is ,  co m  o  a u x i l io  d o  p a p e l q u ím ic o , rá p i­
d a m e n te  s e  p a s s a  p a ra  o  l in h o  so b re  q u e  se  
d e s e ja  bord ar.

M u ito s  á  jo u r :  a s s im  o  q u e re  o 'b o r d a d o  
m o d ern o. E  a in d a  b e m !  p o is  n á o  ó  ta n to  

m a i sb e lo  o  e fe ito  p ro d u z id o ?  O  «aberto» 
d á  le v e z a , d á  g r a c io s id a d e , to rn a  l i c o  o  
d e sen h o . D e p o is  d e  p ro n to , v e r e is  q u e  in te - 
re s sa n te  f ic a  o  v o s s o  n a p p ero n .

E  a g o r a , p a r a  te rm in a r  :

R r in b  C l o t il d e .
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13 d e  A g o s to  d e  ig . ..

bNTiíM, s e x ta - íe ir a ,  n o n o  d ia  d a  m in h a  
e ra  n o v a , tu r c a ,  f u i  a p re se n ta d o , d e ­
p o is  d o  S e la m b ic k ,  a  S u a  M a je sta d e  

Im p eria l. N a d a  h o u v e  d ig n o  d e  m e n fa o  
•lesta c e r im ó n ia . N o  d e c u rso  d a  m in h a  car- 

•eira, in fe liz m e n te  m a is  d e  d ip lo m a ta  q u e  de 
ioldad o, d iv e rs a s  M a je s ta d e s  m e  te e m  rece- 
lid o , co m  id é n tic o s  so rr iso s , e m  g a b in e te s  
d é n tic a m o n te  m o b ila d o s . O  im p e ra d o r  dos 

D tom anos n a o  d ife re  m u ito  d e  q u a lq u e r  dos 
¡eus c o n fra d e s . P a re c e , n o  e n ta n to , m a is  ín - 
;e lig e n te  e  m e n o s v u lg a r  q u e  a  m a io r  p a rte  
ié les . Q u a n to  a o  m a is , c e r im o n ia l a n á lo g o  

c o n v e r s a já o  p ro to c o la r  c o n so a n te  o  im u tá - 
v e l r it o  in te rn a c io n a l.  P o d e r ia , se m  e sffir fo , 

¡u lga r-m e  e m  R o m a  o u  em  P e te r s b a r g o .
P e lo  c o n trá r io , a n te s  d a  a p re se n ta fa o , 

le u -se  u m  c u r io s o  in c id e n te  : e s tá v a m o s , o 
5 m b aixad or e  e u , e m  c o m p a n h ia  d e  urna d u ­
n a  d e  p e rs o n a g e n s  d o  c o rp o  d ip lo m á tic o , n o  
ia láo  d e  e sp e ra  ¡ d e b a ix o  d a s  ja n e la s  for- 
m avam  o s  r e g iin e n to s  d a  g u a r d a  p a r a  a  so- 
le rb a  p a ra d a  q u e  p re c e d e  a  p re c e  d o  S u l-  
táo n a  s u a  m e sq u ita .

F o i  e n ta o  q u e  e n tro u  u m  tu rc o , u m  b e lís -  
5¡m o tu rc o  d a  g r a n d e  raga c ire a s s ia n a , d e s­
lu m b ran te  n o  se u  u n ifo r m e  d e  la r g o s  b o rd a ­
dos. D ir ig iu -s e  a o  e m b a ix a d o r . n u m  p a ss o  
n id e  d e  so ld a d o , e  d e p o is  d e  u m  a p é r to  d e  
D a o s  :

¿ V o s s a  E x c e lé n c ia  q u e re  d a r-m e  a  h on - 
f * ? . . . '— d is s e . in d ie an d o -m e.

F u i  lo g o  a p re se n ta d o , c o p io sa m e n te  :
—  O  m e u  n o v o  c o ro n e l, m a rq u é s  R e n a u d  

de S é v ig n é  M o n tm o ro n .

(N a rciso  B o u e h e r  .e m b a ix a d o r  d a  R e p ú ­
blica , n u n c a  p e rd e  e n s e jo  d e  fa z e r  so a r  a s  
p a rtíc u la s  e  o s  t í tu lo s ,  q u e  m u ito  se n te  n áo 
p ossuir).

E s t a  r e f le x á o  f i- la  d e p o is . N a q u e le  m o- 
D e n to  e u  só  p e n s a v a  n o  T u r c o , q u e  m e  as- 

« s ta v a  e m  c h e io  o  o lh a r  d a s  s u a s  p u p ila s  
‘* u l-e se u ra s , re c to  c o m o  u m a  e sp a d a .

¿ N a o  m e  re c o n h e c e , se n h o r  c o ro n e l?  
U eh m ed  p a x á !

•M eh m e d  p a x á . ,  a q u i,  é  p o u c o  m a is  ou  
D enos tá o  c la ro  e  p r e c is o  c o m o  e m  F r a u f a  
«conde J o á o . o u  « m arq u és P ed ro» . O  em b a i- 
* 4 d o r, d e fe re n te , c o m p le to u  :

S u a  E x c e lé n c ia  o  m a re c h a l M eh m e d

la r g a  e  lo m b e a d a  c o m o  u m a  co u ra9 a, e 
urna b re n h a  a l t i v a  d e  c á b e lo s  a n c la d o s , q u e 
m a l com e9 am  a  g r is a lh a r . N a o  te m  c in q ü e n ta  

a n o s, é s te  m a re c h a l. E  n á o  é  só m e n te  h o ­
m e m  d e  c ó rte . E m  1877, s e r v ia  n os h ú ssa r- 
d e s , e  era  P le u n a , v iu  m o rre r  q u a tr o  c á v a lo s  

d e b a ix o  d e  s i . D ’É p e rn o n  c o n ta ra -m e  is so ... 
E  a g o r a  é  c h e fe  d e  e sp io e s . C u r io s a  t é r r a !

E s tá v a m o s  n o  v á o  d u m a  ja n e la . M eh m e d  
p a x á  a p o io u  o  bra9 o  fa m ilia n n e n te  nos m e u s 

o m b ro s , e  in c lin o u -m e  p a ra  ío r a . D e s f ila v a m  
p e la  a v e n id a  o s  z u a v o s  á ra b e s , v e r m e lh o s  e 
v e r d e s  :

—  O ra  c o n fe sse  ! I s to  d e  v i r  en co n trar-m e  
c h e fe  d o  g a b in e te  p o lít ic o , d e s a g ra d a - lh e ... 
S im , d e s a g r a d a - lh e !  e  é  n a tu r a l.. .  O s  fra n ­
c e s e s  d e te s ta ra  os e sp io e s . C o n tu d o , o  sen h o r 
m e sm o , h e in  ? a d id o  m i l i t a r ? . . .  e sp iá o  d is- 
fa rc a d o , n a o  d ig a  q u e  n á o , M a s e s e u te , s e ­

n h o r  coron e] : o s  so ld a d o s p o d e m  s e r  es- 
p ió e s , ta n to  e m  F ra n 9 a  com o n a  T u r q u ía ,  e 
c o n tin u a r  a  s e r  h o m e n s d ig n o s , p o r  c a u sa  

d o  u n ifo rm e , q u e  d e  lo n g e  o s  a p o n ta  a o  in i-  
m ig o , a  to d o s  os in im ig o s . C o m  o  se u  d ó l- 
m a n  a z u l-c e le s te , o  s e n h o r  n á o  n o s  su rp ree u - 
d e  á  t r a Í 9 á o ; o  m e sm o  s e  d á  c o m ig o  ; q u em  
v é  a o  lo n g e  o  m e u  c a v a lo , sa b e  lo g o  q u e  so u  
M eh m e d  p a x á .  A g o r a  te n h o  d e  o  d e i x a r ; 

S u a  M a je s ta d e  v a i  s a ír  d e  V i ld v iz ,  e  cu m - 
p re-m e a c o m p a n h á - lo , ju n to  á  p o r t in h o la  da  
c a rr u a g e ra . M a s  a té  o u tr a  v e z .

D e u  d o is  p a ss o s  p a ra  a  p o r ta , e  re tro c e ­
den  :

—  E s q u e c ia -m e  o  p r in c ip a ! . H á  d ó ze  a n o s, 
o  se n h o r  sa lv o u -m e  a  v id a , ou  q u á s i, o  se ­
n h o r e  os s e u s  a m ig o s . E m  com p en sa 9 á o , 
f ic o  in te ia r m e n te  a o  se u  d is p o r , se n h o r  co ro ­
n e l.

E  s a íu . U m  q u a r to  d e  h o ra  d e p o is , reco- 

n h e e i-o  n o  c o rte jo  im p e r ia l.  E n t r e  o s  re g i-  
m e n to s  d is p o s to s  e m  ord em  d e  b a ta lh a , e n ­
tr e  a s  b a n d e ira s  c a r m c z in s  q u e  s e  in c lin a -  
v a m , —  a s b a n d e ira s  d e  P le u v n a , d o  C á u -  

c a s o  e  d a  J le s s á lia ,  —  p a s s a v a  o  s u ltá o , e  os

O  so l e ra  d e  ra c h a r  p e ­
d r a s , e  n e m  o  m a is  

m is e rá v e l c a rro  n o  h o ­
r iz o n te . Q u e  g r a 9 a !

D e  re p e n te , u m a  m á o  
n o  m e u  o m b ro  :

—  E n tá o , se n h o r  co ­
r o n e l,  .n a o  te m  tr a n s ­
p o r te ?  E  o  seu  e m b a i­
x a d o r  ?

M eh m ed  p a x á ,  sa ía , 
~  p o r  s u a  v e z ,  d o  p a lá - 

c io . U m  la n c e iro , d e  
f e z  d e  a s tra c a n , tra- 

z ia - lh e  o  c a v a lo  p e la s  réd ea s.

—  O  m e u  e m b a ix a d o r  v o lto u  p a ra  T e r á p ia , 
se n h o r m a re ch a l.

—  .A.h! p e rfe ita m e n te .

U m  R u s s o  o u  u m  A le m á o  n á o  d e ix a r ia  d e  
fa z e r  a v u lta r  d e s a g r a d a v e lm e n te  o  in c id e n te . 
M a s o s  T u r c o s  s a o  u m  p o v o  a s iá itc o  e  a  s u a  

r íg id a  u rb a n id a d e  p o d e ria  d a r  lig ó e s  á  p ró - 
p r ía  c o rrec9 a o  in g le s a .  M eh m e d  p a x á  com - 
p re e n d era  m u ito  b em , m a s  n á o  p e sta n e jo u .

—  O  se n h o r  c o ro n e l v a i  m o n ta r  o  m e u  c a ­
v a lo ,

—  V o s s a  E x c e lé n c ia  e s tá  b r in c a n d o  c o ­
m ig o .

—  V a i  m o n ta r  o  m e u  c a v a lo , T e n h o  m a is 
d o is  n o p a lá c io ...

E  deu  u m a  o rd e m  a o  la n ce iro .

—  M o n ta re í o  q u e  v a i  c h e g a r , se n h o r  m a ­
re c h a l.

—  N á o . H á  d e  d a r-m e  a  h o n ra  d e  m o n ta r  
é s te . C o m o  re c o rd a 9 lo  d a  F o lh a  d e  R o sa . V á ,  
•senhor d e  S é v ig n é .

É  a  p r im e ir a  v e z  d u ra n te  é s te s  n o v e  d ia s  
d e  T u r q u ía  q u e  m e  tr a ta m  p e lo  m e u  n om e, 
se m  m e  d a re m  o  m a r q u e s a d o !

G a lo p á m o s  a  p a r , a tr a v é s  d e  N ic h a n ta c h e , 
a té  ao a rra b a ld e  d o  T a x im , M eh m e d  p a x á  
d ir ig iu -m e  d o is  c o m p rim e n to s , rá p id o s  e  d e ­
c is iv o s  com o g o lp e s  d e  flo re te , q u e , p od em  
cré -lo , a t in g ir a m  a  f ib r a  m a is  s c n s ív e l  da  
m in h a  v a id a d e s in h a .

P r im e ir o  :

¿ A c a s o  o s  c o ro n é is  fra n c e s e s  n ion tam  
to d o s tá o  b e m  c o m o  o  se n h o r  ?

S e g u n d o  :

—  ¿ O  se n h o r  te m  m a is  o u  m e n o s  d e  tr in ta  
e  c in c o  an o s ?

É  in c o n te s tá v e l q u e  n a o  so u  m a u  c a v a le iro  
e  q u e  á  p r im e ir a  v is t a ,  m e  d i o  m e n o s  d ez 
a n o s  q u e  a  m in h a  id a d e . M a s n á o  e ra  d esa- 
g r a d á v e l  o u v i- lo  d iz e r  a  é s te  g r a n d e  c e n ­
ta u r o , d e  o lh o s  a g u d o s  co m o  v e rru m a s .

N o  e x tr e m o  d o  T a x im ,  e s t á  P é r a ;  P éra ,
a  c id a d e  d a s  e m b a ix a d a s , d o s c a s in o s , dos

c á v a lo s  m a g n ífic o s , le v a d o s  á  m á o , e m p in a -  b o té is  e  d o s  p re g o e iro s  ; á ú n ic a  fra c c á o  de

ie  S u a  M a je sta d e ...

¿ C h e fe  d o  g a b in e te  p o l ít ic o ,  a l iá s  p r in -  
Dpe d o s e sp io e s  d o  P a lá c io  ? N a o , a q u ilo  n áo  
í fs p e r ta v a  q u a lq u e r  r e m in is c é n c ia  n a  m i- 
ih a  cab e9 a. O  T u r c o  s o rr ia  :

v a m -se  im p a c ie n te s , p o r  te r  d e  ir  a  p a sso . 
R o d e a v a  a  c a r r u a g e m  u m a  c e n te n a  d e  p a x á s  

co m  g r a n d e s  b a n d a s  v e r m e lh a s  o u  v e r d e s , e 
tó d a  e s t a  m u lt id á o , a  p é , c o rr ia  u m  p o u co  

p a r a  n á o  s e  d is ta n c ia r . S ó  M e h m e d  D ja b e d - 
d iu , c o m  a  m á o  e sq u e rd a  sfib re  a  p o r tin h o la , 
n á o  c o r r ia , b a s ta v a - lh e  a la r g a r  a s  su a s  p e r­
n a d a s  ro b u s ta s .

S e g u iu -s e  a  p re c e  im p e r ia l,  o  m u e z in  a  sal-n ;  , . . .  . , , «* p re c e  im p e r ia l,  o  m u e z jn  a  sal-
ja le d d m  p a x a , c h e fe  d o  g a b in e te  p o lít ic o  m e d ia r  d o  a lto  d o  m in a re te , e  a  r e tir a d a

d o s re g im e n to s , v o lta n d o  a  q u a r te is .  D e p o is , 
o  r e g r e s s o  d o  s u ltá o ,  q u e  p a s s a  a  tr o te  la r g o ,  
s e m  e s c o lta  ou  q u á s i. E  p o r f im , a  a u d ié n - 
c ia , b a n a l.. .

A  p o r ta  d e  Y i l i d z ,  o  co u p é  d o  e m b a ix a d o r
Jvcm bre-se... d o  h ia te  d o  d u q u e  d ’É p e r-  a v a n 9 o u . M a s n a o  c o n s e g u í e n c o n tr a r  a  m i-
a Vnlltn  /í»Wti, a  F o lk a  d e  R o s a ! . . .

A h í  ip ie d ia ta m e n te  m e  le m b r e i ! . . .  m a s 
» « te  s a l lo  im p e r ia l o  e n c e n tro  e r a  im p r e ­
visto. U m a  h i s t ó r i a .d e  h á  d ó ze  a n o s :  a

OJuha p r im e ir a  v ia g e m  a  C o n s ta n tin o p la , a  
•ordo d a  F o lh a  d e  R o s a ,  d e sd e  m u ito  dem o- 
tda, T in h a m o s  p a s s a d o  o ito  d ía s  d ia n te  de

n h a  c a r r u a g e m . S e m  Ih e im p o r ta r  is so , N a r­

c is o  B o u e h e r  e ste n d e u -m e  tr a n q u ila m e n te  a 
m áo.

—  A d e u s , c o ro n e l. E n tá o , n a o  a p a re c e  o 
s e u  f ia c re  ? N á o  s e  a rre lie  I N a o  ta r d a  a i 
A t é  b r e v e , s im  ?

E  a b a lo u . É  urna co n so la9 áo  p e n s a r  qu e. V ,  _  ‘ ---------- --------  i— u c  x .  o u a io u .  jv  u rn a  c o n s o ia 9 a o  p e n s a r  q u e
^ a m  u  . E  n a  v é s p e r a  d a  p a rt id a , d ’É p e r- fo m o s a  113930 m a is  a m a v e lm e n te  c o r té s  d a  

n co m  g r a n d e  m is té r io , in tr o d u z ir a  a  E u r o p a .. .  h á  j á  b a s ta n te  te m p o , é  v e rd a d e  
■ordo u m a  e sp é c ie  d e  m e n d ig o  m a ra v ilh o s a -  A  d e s c u lp a  d é s te  v e lh o te  é  n a o  i r  p re c isa - 

c u te  d is fa r9 a d o . E r a  M e h m e d  b e y , q u e  m e n te  p a r a  o  m e sm o  la d o  q u e  e u . D e se e  n a  
I -ib ava  d e  c a ir  n o  d e s a g r a d o  d e  S u a  M a - d irec9 á o  d e  T o p -h a n é , o n d e  o  e sp e ra  m n  
• ^ ta d e , e  q u e  j u lg a v a  p r u d e n te  a u s e n ta r-se  b a rco  p a ra  s u b ir  o  B o s fo ro . A  e m b a ix a d a  

u r q u ia , —  M eh m e d  b e y  q u e  e u  v e n h o  a in d a  e s ta rá  m a is  s e is  s e m a n a s  n o  p a lá c io  d e
iic o n tra r  a g o r a  c u m u la d o  d e  r é g ia s  g ra 9 a s, 
a s á ,  m a re c h a l e  g ra m -m e stre  d a  p o lic ía  se- 

r c t a ! C ó m ico .

R e a lm e n te , é le  p o u c o  m u d o u , e  n a o  ta rd e i 
ip c o n h e cé -lo . N e m  p o r  a l  a u d a m  iim ito s  

ío l^ pdos d a  s u a  e sp é c ie , a lto s  co m o  lau 9 as, 
ortcs e  á g e is  com o t ig r e s ,  a  d a rd eja r-n o s 

^'DUpre ñ a s p u p i la s  u n s  d ia b o s d e  oU ios sc in - 
'  A  p a r d is s o , a  fro tite  tc h e rq n e o sc ,

v e r a o  d e  T e r a p ia .  E u  m o ro  n a  c id a d e , na 
n ía  d e  B ru s se d  : e x ig e  a  tra d Í9 Ío  d ip lo m á ­
t i c a  q u e  o  a d id o  m il i t a r  re s id a  e m  P é ra , 
ta n to  d e  v e r l o  c o m o  d e  in v e rn ó . M a s a  rú a  
d e  B r u s s e d  é  a  d o is  p a sso s d e  T o p -h a n é , e  a  
v o lta  n a o  s e r ia  g r a n d e ...

E m  to d o  o c a s o , e u  e n c o n tra v a -m e  a  p é , de 
g r a n d e  u n ifo r m e , a  d ita s  h o ra s  d e  c a sa . E s ­
la v a  a  d a r  n ie io -d ia , —  c in c o  h o ra s  á  tu rc a .

C o n s ta n t in o p la  a  q u e  j á  v o to  d e c id id a  a n t i­
p a t ía , in fe liz m e n te , é  a f q u e  te n h o  d e  r e s id ir . 

P o r  so rte , a  m in h a  m a ,  —  a  r ú a  d e  B ru s se d , 
é  ta lv e z  a  m e n o s r id ic u la  d e  P é ra .

—  D e s9 a  c o m ig o  a té  k  p o u te  — d iz-m e  
M e h m e d  p a x á ,  se m  a fr o u s a r  n a  c a rr e ira .

H a v ía m o s  tr a n s p o s to , n u m  g a lo p e  d e  tá r ­
ta ro s . a  la d e ira  e m  z ig u e -z a g u e  q u e  e v ita  
e s s a  in d e s c r it ív e l  e sc a d a  q u e b ra -c o sta s  q u a- 
l i í ic a d a  d e  m a  —  a  r ú a  Y n k s e k - K a id ir im . 
E m  b a ix o ,  a  p ra 9 a  d e  K a r a k e u y  re g o r g ita  

se m p re  d u m a  m u lt id á o  p in tu r ila d a , com o 
u ;n  c o rs o  d e  c a r n a v a l 1 O s  so ld a d o s d o  corp o  
d a  g u a r d a  a p re se n ta ra m -n o s  a r m a s : «Sa- 
la a w .. .  d fu r !»  E  a  p o n te  d e  m a d e ira , a  p o n te  
le n d á r ia  q u e  c a v a lg a  o  C o m o  d e  O u ro , e 

o n d e  p e rp é tu a m e n te  o n d u la  o  v a i-v e m  d o s 
tr a n s e ú n te s  a p re ss a d o s , e ste n d e u -se  d ia n te  
de  n ó s , e m  d irec9 a o  a  S ta m b u l.

A i  p e le  ter90 d a  p o n te , M eh m e d  D ja b e d in  
fe z  e s ta c a r  o  c a v a lo  : e  a tr á s  d é le  o  la n c e iro  

d e  fe z  d e  a s tr a c a n , q u e  g a lo p a v a  com  a r  d is ­
tr a íd o , im ito u -o  co m  tá o  in s ta n tá n e a  p re c i- 
sá o , q u e  n a o  d im ín u iu  u m a  p o le g a d a  d a  

d is ta n c ia  a  q u e  v in h a . M eh m e d  p a x á  esten - 
d ia  o  p u n h o  p a r a  a  c id a d e  tu r c a ,  q u e  lo u re- 
ja v a  so b  o  so l v e r t ic a l  ;

A q u i  te m , se n h o r  c o ro n e l, E u  su p o u h o  
q u e  o  se n h o r  v e io  á  n o s sa  té rr a  p a r a  v e r  
c o is a s  . . .S im , o  s e n h o r  n á o  te m  c a r a  d e  con - 

te n ta r-s e  co m  b e lis c a r  a s  a n c a s  e sb e lta s  dafe 
G re g a s  o u  d as A r m é t ia s .  P o is  tu d o  o  q u e  h á  
p a ra  v e r  e m  C o n s ta n tin o p la , e s tá  d é s te  la d o  
d a  á g u a , em  S ta m b u l. .A trás í ic a m  P é ra , C a ­
la ta ,  T a ta la ,  o  T a x im . . .  tu d o  im u n d íc ie ! 
M as n a  s u a  fre n te  h á  S ta m b u l.

E u  sa ü d e i •

—  B iz á u c io !

(C o n tin ú a ) .

PA-RA DESENVOLVER

OS SEIOS
p e q u eñ o s use o  F IL O C O L  n ,°  1. P ara  o 
e n d u recim eu to  d o s S E IO S  m oles e  caí­
dos, u se  o  F IL O C O L  n .»  2 .  P ara o s  
S E IO S  du ro s e  b cm  p roporcionados, a  
fim d e  e v ita r  a  sua flacid ez, m antendo-os 
sem p re firm es e  esféricos, u se  tam b ém  o 
F I L O C O L  n .°  2. A ssim  m inea te rá  o  des- 
go sto  d e  v é r  o  seu  p e ito  cm'do e  com  
u m a fe ia  aparencia. C ad a  n úm ero 25?>oci 
esc. P e lo  correiü , ocu lto , 26v?oo.

OS SEIOS GRANDES
ficam  m en os volu m osos u san d o F IL O * 
C O L  n.° 3, P r e ío  4ogioo esc. p e lo  cór­
relo , ocu lto, 4 2 í>oo CSC. E x p e rim e n te  se  
q u e r p ossu ir um  P E I T O  B E L O  E  
A T R A E N T E .  O  F IL O C O L  n áo  p reju - 
d ica n d o  absolu tam en te nada o  organ is­
m o, te m  fe ito  a  fe lic id a d e  d e  m uitas 
m en inas e  scnhoras,

L a b o r a t ó r i o  O r c e l  —  R ú a  B a ­
rata Salgueiro, 3 1 ,  j . “— L isboa

C R ÉM E IMPÉRIA 
D ’O R C EL

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D 'A R R O Z  
N ao intoxica a pele, nem a  f a s  

luñctia e  untuosa 

S U P E R I O R  A O S  M E L H O R E S  

P R E f O ;  l o S o O  ESCUDOS
Retneie-»e pelo  correío a  quem  c a v ia r  i i$ o o  ea- 

cucloa cm  ca rta  rcgiatad a ac

L a b o r .ATÓ Ri o  O R C E L
R ú a B arata  S algu eiro , 3 1 ,  3.® —  L i s b o a

A. ANÁO &  C . \

P E X E S E

C O N FE- 
C g Ó E S
R. dos Fanqueiros, 376-2.", D.

T e le fo n e ;  N o rte  3536 

S U C U R S A L

R ú a dos R etrozeiros, 58
T e le fo n e :  C en tra l 1020 ; ; L IS B O A

Prem iadosjof/i_duaj tnedalJias 

de otro na V  Exposigao das 

Caldas- da Rainha

Representantes das maquinas de escrevér

«T O R P E D O »
e das f ita s  e p ap el químico marca

«C R O W N »

A S  P E S S O A S  
NUTRIDAS

d e v em  to m ar H O S T IA S  D ’O R C E L  para  
e m a g re ce r  len ta  e  p ro gressivam en te  sera 
p re ju d ica r a  saude. C om batera a obesida- 
d e . A co n se lh a d a s p elos m édicos. C aix a  
2S’̂ oo escu d os, p e lo  co rre io  26í>oo

O MA I O R  
INIMIGO DAS RUGAS
é  o C ré m e  n,° 32 d ’O R C E L . A m a d a  e 
afonnos6t& a  p e le , dan do-lhe frescura  e  
a ve lu d ad o  p ersisten tes. F az  d e sa p a re ce r  
m an ch as, borbuih as, cravos, verm elhi- 
d o e s e  é  in su bstitu ivei p a ra  e v ita r  a  
l O R M A C Á O  D A S  R U G A S .  N ao faz 
c r c s c c r  os pCIos com o su ced e  com  a 
m aioria  d o s  C rém es. —  P reg o  g,‘ío o  e s­
cudos, p e lo  co rreio  iot?oo.

L a b o r a t ó r i o  O r c e l  —  R ú a  B a ­
rata Salgueiro, 3 1 ,  j . " — L isb oa

Ayuntamiento de Madrid
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C O M O  A N I T G  A M E N E  ¥....

B
EM, a d e u s .  S a o  h o r a s  d o  c o in b ó io . . .

—  V o lta s  á m a n lia  ?

—  N áo.
—  E  n a  q u iu ta - fc ira  ?...

—  T a m b é m  náo.
— ... I ? P o rq u é ?
—  B em  sa b e s q u e  n á o  d e v o  v o lta r .. .
—  F a z e  o  q u e  q u ise re s .

E m  fr e n te  d o  ja r d im  a  e s tra d a  f u g ia  n u m a  
c u r v a  c in z c u ta  v e rru m a n d o  a  n o ite .

E !e  s e g u iu  a  pa,ssos la r g o s  o  c a m in h o  da 
e s t a f á o ; e la  f ic o u  im ó v e l,  a  r ir ,  o lhan clo  p ri- 
m ie ro  a  e s tra d a  q u e  s u m ia  o  v u lto  d é le  
n u m a  z o n a  d e  so m b ra  e  d e p o is  o  m a r  fro ii- 

te ir o  q u e  b o c e ja v a  so n o le n to , n o  c ñ n cav o  
d a s  f u m a s ,  co m  u m  ro m -ro m  d e  g a to  sa tis -  
fe ito .

C o iis u lto u  o  re ló g io , d e u  u m  ú lt im o  o lh a r  
á s  on d as.

A  s e g u ir  u m  g e s to  rá p id o  d e  f u g a ; o  ra u - 
g e r  d e  g o n z o s  p é rro s e  o  so m  d iim a  a ld ra b a  
c a in d o ...

M in u to s  a p ó s, u m a  ja n e la  d o  a n d a r  uo- 
b re , a b e rta  d e  p a r era  p a r , i!u m in a v a -s e . A  

zo n a  c la r a  d e f in ía  u m a  s i lh u e ta  n e g r a  e  u m  
brap o  n ú  tr a n sp ó s  a  v a ra n d a  p a r a  d e ita r  fo ra  
u rn as b a s te s  b ra n c a s  q u e  fo ra m  c a fr  n a  e s ­
tr a d a , n o  tr ilh o  p o e ife n to  d a s  c a rr o fa s .

E r a m  lila z e s  e  n á o  e ra m  d a  v é s p c r a .

A  ja n e la  fech o u -se . L á  d e n tro , a  lu z  fico u  
v e la n d o  u m  c a p r ic h o  d e  m u lh e r  e  c á  fo ra  a s  
e s t r i la s  a fa g a r a m  c o m p a d e c id a s  o s  Hlaze.s 
b ra n c o s  c a íd o s  n a  p o e ira ...

A o  c im o  d a  e s tra d a  era  a  p la ta fo r m a  da 
estapáo.

N o s  b a n co s, g e n te  v á r ia  e s p e ra v a  sono- 
le n ta  o  a v is o  e lé c tr ic o  d a  c a m p a n a .

F in a lm e n te  o  p o s te  b a d a lo u . A lg u n s  pas- 
s a g e iro s  e rg u e ra m -se .

A  v o z  d o  fa c to r  anurvciou p re v e n iu d o  :
—  J á  sa íu  d e  O e ira s .

O  r a p a z  q u e  s e g u ir á  p e la  e s tra d a , a n te s  da  
q u e d a  dos l i la z e s ,  o lh o u  m a q u in a lm e n te  o 
r e ló g io .  M e ia  n o ite  e  d e z o íto ... F a lta v a m  
a in d a  d o is  m in u to s .

ftss e s  d o is  m in u to s  fo ra m  lo n g o s  d e  e sp e ­
ra r .  L á  e m  b a ix o  f ic a v a  e la . P a r a  se m p re ... 
s í in , p a r a  s e m p r e ; e  p e n so u  : q u e  p e n a  n áo  
s e r  u m  «rápido» o  co m b ó io  q u e  o  le v a s s e  a 
L is b o a .

Ñ a s  h o ra s m o n ó to n a s  d e  so fr im e n to  a  ve- 
lo c id a d e  é  u m  bem , A l i v i a .  A fa s t a  o  m a l 
co m  u m a  esp era n p a  d e  v id a  n o v a  ou  to rn a  
m a is  c o n c r e ta  a  sa u d a d e  d u m  b e m  p erd id o .

O  to rm e n to  i ic s ta s  h o ra s é  e s ta r  p a ra d o . O  
p c n s a iiie n to  v ó a  se m p re  p a r a  a q u e le  la d o  
o n d e  os p a ss o s  n á o  d e v e m  i r  e  so fre -se  ; sen - 
te -se  l ia  a lm a  o t f a v o r  d o  p a ssa d o  sem  re m e ­
d io ...

F in a lm e tn e , n o  h o rizo n te  c u rto  da  v ia ,  lu - 
z iu  a  p u p i la  e sb ra z e a d a  d a  lo co m o tiv a . F o i 
c re scen d o , c re sc e n d o ... g u in c h a r a m  f r c i o s ; 
o  m o iistro  re s fo le g o u  a in d a  e  v e io  p a ra r , 
com  u m  fr a g o r  d e  ro d a s so fre a d a s , u m  p ou co  
a lé m  d o  a lp e n d re  da  estapao.

O  ra p a z  s u b iu  p a ra  o v a g á o  q u e  Ihe ficav.a 
e m  fre n te . T o m o u  lu g a r  ju n to  d u m a  ja n e la  
d o  la d o  d o  m a r  e  d eseen  o  v id ro .

Q u e r ía  p e n s a r  e  n áo l ig a v a  id c ia s . S e n tia  

q u e  d u a s  p a lá v r a s  b a iia is  t in h a m  d e s tru id o  
n a  s u a  a lm a  o  e d if ic io  c o m p lic a d o  d e  u m  
so jih o .

E l a  n á o  o  co m p ree n d ia . E r a  fú t i l ,  b a n a l, 
n á o  t in h a  d a  v icia  a q u e la  id e ia  p re c is a  q u e 
é le  d e s e ja v a  s e n tir  n a  m u lh e r  q u e  fó sse  m a is  
ta rd e  a  s u a  co m p a iih e ira .

T 6 d a  a  h is to r ia  d o  se u  a m ó r, d e  am b o s, 
t in h a  s id o  u m  jo g o  d e  b e la s  p a la v r a s  sem  
se n tid o .

O  a in ó r  n a o  d e v ia  s e r  a q u ilo ...

O  a m ó r e x i g e  p e rm u ta  d e  s a c r if ic io s ...
E  le m b r a v a -se . A in d a  n a q u e la  ta rd e , p a ra  

c]ue e la  t iv e s s e  li lá s e s  fre sc o s , é le  a b d ic á ra  
a le g re m e n te  d u n s  p e q u eñ o s g a s to s  q u e  Ih e  
d a v a m  p ra ze r,

M a q u iiia lin e n te , o lh a v a  p e la  n o ite  d e n tro  
á  p ro c u ra  d e  a lg u é in  q u e  n a o  e r a  e la .

Q u a n d o  l l ie  d is s e  q u e  n á o  v o lta v a  p orq u e  
nao d e v ia ,  fa lá r a  v e rd a d e .

A  d e m o ra  d a  p a r t id a  e x a sp e ra v a -o . T in h a  
p re s sa  d e  f u g ir  d e  a li ,  U m  m in u to  a í n d a !

—  P s t !  P s t !  P o r  a i n a o  se  e n tra , m e n i­
n a s  ! E  p r o ib id o !

E r a  a ín d a  a  v o z  p á lid a  d o  fa c to r  ad m o es- 
ta n d o  urn as r a p a r ig a s  q u e  su b ia ra  p a r a  o 
v a g á o  p e lo  la d o  d a  lin h a .

A  v o z  c a lo u -se  e  e la s  e n tra ra m  e h ilre a u d o  
n o  me.snio sa lá o  on d e e s la v a  o  ra p a z . E s te  
n á o  a s  o u v iu ,  n á o  d e u  p o r  e la s . O lh a v a  a 
n o ite  p e la  ja n e la  e sca n ca ra d a . O  c o m b ó io  
s e g u iu ,

•

—  Q u a n to s  a p a n lia s te . B éb é  ?
—  T r é s  ; o lh a  q u e  lin d o s  !

—  Q u e m  s e r ia  o  p a rv o  q u e  d e ito ii fo ra  é s­
te s  l i la z e s  ? s u b lin h o u  o u tr a  v o z .

O  ra p a z  v o lto u -se .
A  o u tr a  re s p o n d e n  :
—  .Y lg u é m  q u e  te m  m u ito s  ou  n a o  g o s ta  

d e  flo re s ...

.á  B éb é , c a r in h o s a m e n te , sa c u d ia -a s  da  
p o e ira , so p ra n d o  a s  co ro la s .

Ü  ra p a z  d ir ig iu -s e  a o  g n q x i  :
- V .  E x .*  p e rm ite-m e  u rn a p re g u n ta , m i­

li h a  s e n h o ra ?

B é b é  a g u a rd o n  su rp re e n d id a  a  fa la  d o  des- 
con h ecid o .

—  V .  E x . “ e n co n tró n  e s s a s  flore.s n a  e s tra ­
d a, e m  fre n te  d o  m u ro  q u e  d á  p a r a  a  ]>raia ?

T ím id a m e n te , B éb é  m u rm u ro u  :

—  E n c o n tr e i,  c s ta v a ia  c a íd a s  n o p ó ! . . .
V e n d o  a  co n fu sS o  d o  d e sco n h ecid o , acre.s-

cen tm i ;
—  P e r d e u -a s ? ...  S á o  s u a s ?

—  N á o , m in h a  se n h o ra , a g o r a  s á o  d e  
V . E x .»  q u e  a s  a ch o u  e  r e d im iu ... F o ra m  
m in h a s  h á  d u a s  h o ra s ...

A s  tré s  ra p a r ig a s  o lh a ra in -se . U m a  d é la s , 
a  cjue e ra  lo u ra , s e g re d o u  :

—  B á - lh e  a s  flo re s , B éb é , q u e m  sa b e  se 
te m  p e n a  d é la s ...  A s  v e z e s  u m a  flo r  v a le  
m a is  d o  q u e  a v id a . . .  e  s o r r iu  tr i.stem cn te .

A  B éb é  e ste n d e iid o  o  b ra c ito  b ra n c o  a p ic -  
scn to ti a s  f lo re s  a o  d c.scon hecido . E s te  rcs- 

p o iu le u -lh e , n u m a  v e n ia  g e n t i l ,  q u e  a s  g u a r- 
(lasse . J á  n á o  e ra m  d é le ...  S ú m e n te  Ih e  p e ­
d ia , e m  n o m c d o  a rb u sto  q u e  a s  t in h a  cria d o  
tá o  l in d a s , q u e  o fe re ce sse  u m a  b a s te  á q u e la  

se n h o ra  q u e  t in h a  d ito  q u e  u m a  flo r  p od ia  
v a le r .m a is  d o  q u e  u m a  v id a .

— ^,OIhe, e sco lh a -a  o  se n h o r e  d é -lh a ...
O  ra p a z  e sc o lh e u  ¡ a  lo u ra  a c e ito u , h o u v e  

s o tr is o s  e  to d o s  q u a tr o  c o n v e rs a ra m  a té  L i s ­
boa.

A.s p e q u e ñ a s  d e íx a r a iii  o co m b ó io  e m  S a n ­
to s . E le  s e g u íu -a s  com  os o lh o s  e n q u a n to  

p o u d e  e, m a is  a b a ix o .  a o  d e s c e r  do v a g á o , 
p r e c is e n  fe c h a r  os n lhos u m  m o m e n to  p a ra  
e n tr a r  era s i  m esm o.

P a s s a v a -s e  n é le  u in  fen ó m en o  q u a lq u c r  
q n e  o  c le ix a v a  p e r p lc x o .

E r a  u m a  im a g e m  re c e n te  a  e n tra r  g lo r io s a ­
m e n te  n o  se u  e s p ir ito , a fa sta n d o  tu d o , cler- 
ru b a n d o  tu d o .

vSeguiu p e la  c id a d c  c o m o  m u  so n á m b u lo .
D e  v e z  e m  q u a n d o  c h e g a v a tn -lh e  a as l i ­

b io s e s t a s  p r e g u n ta s  :

.Será e s ta  ?
E  se  fó ss e  ? M a s p o rq u é  ?
P o rq u e  s e r ia  e la  e s ta , a  m u lh e r  d esco n h e- 

c id a  q u e  é le  a p e n a s  a c a b a v a  d e  e n c o n tra r , e 
n a o  a  o u tra  a  q u e m  d u ra n te  d o is  an o s t in h a  
d a d o  o  m e lh o r  da  s u a  v id a ?

É le  n a o  s a b ia  m a s  s c n tia -s e  c o n te n te , 
n m a  a le g r ía  n o v a  t ir a v a - lh e  o  só n o  e  le v a -  

v a -o  n u m  p a ss e io  d e s v a ira d o  p e la  c id a d c  
fo ra . a té  a o s  b a irro s  e x c c n tr ic o s .

C a m iu h o u , c a m in h o u  a o  a ca so , e  n a  v o lta , 
se m  sa b e r  com o , os p a sso s tro u x e ra u i-n o  
q u á s i a o  p o n to  d a  p a r t id a , c  fo i p o r  u m  
p u d o r  in t im o , p o r  u m a  v e r g o n h a  p e ss o a l de 
n a o  s e r  crian p a  aos p ro p rio s  o lh o s , q u e  náo

v o lto u  a  .Santo.s, ao a p c a d e iro  on d e e la  t in h a  
d e sc id o  d u a s  h o ra s a n tes .

—  M a s e n tá o  e s ta r c í  eu  a p a ix o n a d o  com o 
o s  p o e ta s  d e  1830 ? P r e g u n to u -s e  c ,  iin m a  re- 
v ir a v o lt a  b ru s c a , to m o u  o c a m in h o  verd aclci- 
ro . o  c a m in h o  d e  casa .

U m  a n o  d e p o is , n u m  a rre d o r d a  c id a d e , 
ta m b é m  p e rto  c  d o  m a r e  d u in a  e s ta p lo  do 
c a m in h o  d e  fe r ro  :

D u m  ja r d im  p e q u e n in o  u m a  v o z  a le g r e  d iz  
p a ra  d e n tro  d e  c a sa  :

—  C a m i la !
—  V o u  já ,  q u e ro s  a lg u m a  c o is a  ?

—  N á o ;  é  p a r a  v e r e s  os l i la z e s . J á  te e n i 
d o is  c a c h o s  aborto s.

—  .Sáo ig u a is  aos o u tro s ? .Aos q u e  a  B éb é  
e n c o n tró n  n a  e s tra d a  ?

—  O lh a , n á o  s e i, v e m  tu  v é -lo s  ; já  n áo 
m e  le m b ro  co m o  e ra m  os o u tro s ...

E  e n q u a n to  h o u v e r  m u lh e re s , h o m e n s, l i ­
la z e s , a m o re s , e s tra d a s  co m  p o e ira  e  c a p r i­

c h o s , a  v id a  h á  d e  s e r  a s s im , e te m a ra c n te  
a s s iin , p e lo s  s é c a lo s  d o s sá c u lo s . A m e n .
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O N éro é  um  cSo m bíío  nian- 
sinlto. D epois de brincar 
m uito com  é le , fiqu ei assim  

a dorm ir...

K  sonitei que entrava p elo  mar 
dentro, e lá no  /¡indo, muito 
no fu n d o, depois de perder um 

chapéu de chiiva

E ncontrei-m e num  país m aravilhoso, onde só  havia péroias, flores, princcsinhas e fadas, tal qual nos historias 
que a mamá m e tem  dado a U r. P e ix in h o s com  plum as de córes m u lto  bonitas, canlavam  e falavam , e toda a 
g en te  m e dizia que eu era rei. A avósinha era a m inha con selheira , e tam bein era rainha das fadas, e eu co- 
m ecci a mandar com o um  rei m uito va len te, de barbas m uito eom pridas, de corda na cabcfa e sapalos de ouro. E

eu quiz que todos fd ssem  reis com o en.

Ayuntamiento de Madrid
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\ tG ra fo lo g ia >  é  i im  p o d e ro so  te les- 
c ó p io  a ss e s ta d o  sObre e s s a  n eb u lo sa  
iu d e c ifá v e l ,  q u e  se  c h a m a  a  c o n s ­

c ie n c ia  h u m a n a .
D e p o is  d o  a m o r e  d a  b o n d a d e , n a d a  con- 

tr ib u í m a is  p a ra  a  fe lic id a d e  d e  u rn a  m u lh e r, 
q u e  o  d e s e n v o lv im e n to  h a rm ó n ic o  e  p ro g re s- 
s iv o  d e  to d o s o s  se u s  d o te s  d e  b e le z a  f ís ic a , 

m o ral e  in ce le ctu a l.
U m  ta l  d e s e n v o lv im e n to  n a o  p o d e rá , po- 

rém , te r  lu g a r  se m  q u e  to d o s o s  se u s  d efei- 

to s, n a  m a io r ia  d a s  v e z e s  in c o n s c ie n te s , pos- 
sa m  s e r  d e v id a m e n te  in d ic a d o s  p o r  in te n n é -  
d io  d e  urna a n á lis e  p s ic o ló g ic a  in d u b itá v c l  e 

d e  fá c il  v e r if ic a fá o .
Q u a l é , p o is , o  p ro ce sso  m a is  s im p le s , 

m a is  rá p id o  e f á c i l ,  p a r a  e x e r c c r  e s s a  an á- 
lis c  e  a ss im  o b te r  o  c o n h e c im e n to  e x a c t o  de 
to d o s o s  b o u s  e  m a iis  fa c to r e s  c o n s tit iiin te s  

d e  u rn a p e rs o n a lid a d e  h u m a n a  ?
.A re s p o sta  a  e s ta  p r e g u n ta , a ch a -se  c x -  

p re s sa  em  tó d a s  a s  o b ra s  d e  P s ic o lo g ía  S c ie n - 

t í f ic a  :

.A G r a f o lo g ia !
I n u m e ra s  o b se rv a c ó e s  teem  d e m o n stra d o  

q u e  a  le tr a  d e  u rn a q u a lq u e r  p e ss o a  é  b e m  a 
m a n ife s ta c á o  m a is  p a lp á v e l c  r e a l d a  s u a  

p e rs o n a lid a d e , d o  b o m  ou  m a u  e s ta d o  d a  su a  
s a u d e  f ís ic a  e m o ra l e  d e  tó d a s  a s  c in c itm s- 
tá n c ia s  q u e  m a is  ced o  ou  m a is  ta rd e  pciderao 
c o n co rre r  p a ra  o  m a u  é x i t o  dos s e u s  d e se jo s 
« u  p a r a  a  ro a liz a fS o  c o m p le ta  d a  s u a  f e l ic i­

d ad e.
A  v e rd a d e  d a  s c ié n c ia  g r a fo ló g ie a  pod e, 

a fin a l,  s e r  re c o n h e c id a  fá c ilm e n te  p o r q u a l- 
q u c r  q u e  d é la  d u v id e .

Q u e m  n a o  te r á  a ín d a  n o ta d o  q u e  a  sua 

le tr a  so fre  p c r tu r b a fo e s  im e d ia ta s  e  sem p re  
a s  m e su ia s, q u a n d o  a  r e t in a  a u to m á tic a  dn 

su a  v id a  é  b ru sca m e n te  a lte r a d a  ?
■Apreciai a g o ra  a  m o d ifica 9 á o  p ro g re s s ív a  

d a  v o ss a  le t r a  a n te  a s  in fln é n c ia s  le n ta s  e 
v a r ia d a s  q u e , p o u c o  a  p o u c o , in filtra n d o -se  
n o s v o sso s  h á b ito s , v e e m  fa ta lm e n te  a lte ra r  
a  r ítm ic a  d o s v o s s o s  p cn sam en to .s c  d o s vo.s- 
so s de.sejos m a is  fo r te s .'

P o rq u e  tu d o  o  q u e  se n tim o s  e  tu d o  o  qu e  

p e n sa m o s n a  le t r a  a p a re c e  r e v e la d o  com o 
cm ise (jü é n cia  m a is  v i s í v e l  d e  n m a  sé r ie  de 
g e s to s  011 m o v im o n to s  n e rv o so s  im p c rc e p tí-  
v e is  m a s q u e  a o s  o lh o s  d e  q u e m  co n licce  
G r a fo lo g ia , rc v e la m  s im p le s m e n te  u m  e stad o  
d e  e s p ir ito  e  u rn a  p e rs o n a lid a d e  b e m  m a is 
e v id e n te m e n te  q u e  a  a n á lis e  d e m o ra d a  dos 
s e u s  o lh o s  m i d a s  s u a s  coiitrac9Ó es fa c ía is .

A  fo to g r a fía  d e  u in  ro s to  m a s c u lin o  ou 

íe ra in in o , a in d a  q u e  h e lo , é  se m p re  a lte ra d a  
p o r a titu d e  p ré v ia m e n te  e sc o lh id a  e  con se- 
q ü e n te m e iite  m a n ife s ta n d o  fa ls o s  se n tim en - 
to s  d e  a le g r ía  ou  tr is te z a , c o n fo rm e  o  finí 
e m  v is ta .

U rn a ta l  d is s im u la 9 á o  n a o  p o d e, p orém , 
te r  lu g a r  n o c o n ju n to  d e  tra 9 o s q u e  fo rm am  
o  g r a fis m o  p a r t ic u la r  d e  c a d a  p essoa ,

G R A F O L O G I A
■A m S o d o  in d iv id u o  q u a n d o  e sc re v e , é 

se d e  d e  u rn a  co n ce n tra 9 Íü  m e n ta l g e ra d o ra  

d e  in ú m e ro s  m o v im e n to s  in co n s c ie n te s , 
l ig e ir ís s im o s  e  in v is ív e is  p a r a  a s  p e sso a s 
q u e  d e sco n h ece m  a  G r a fo p s ic o lo g ia , m a s 

a b so lu ta m e n te  e v id e n te s  p a r a  o s  in ic ia d o s  
n os fe n ó m e n o s  d o s m o v im e n o ts  in c o n s c ie n ­

te s  q u e  s a o  a  b a se  d a s  le is  g r a fo ló g ic a s .
V e r if ic a m o s  a s s im , q u e  e x is t e  urna ín tim a  

lig a p á o  e n tre  o  e s p ir ito  d o  in d iv id u o  q u e  e s ­

c re v e  e  a  s u a  le tra .
E ,  p o is . p e la  G r a fo lo g ia  q u e  p o d e m o s f á c i l­

m e n te  re c o n h o ce r  o  b o m  e  o  m a u , o  a m ig o  
le a l  e  s in c e r o  ou  o  i i i im ig o  c ín ic o  e  tr a i-  

9oeiro , p o r q u e  a  m á o  e sc re v e  co rre n te m c n to  
im p u ls io n a d a  p e lo  p e n s a m e n to , im p e d e  a  
a ten 9 áo  d a  v o iita d e  só b re  o s  s in a is  q u e  tra- 
va  ; re p ro d u z iiid o , p o rta n to , p a s s iv a m e n te  o 

s e r  m o ra l.
O lh a i o  g r a f is m o  d e  u rn a  p e s s o a  q u e  e s ­

c re v e  so b  o  duiníiiic) d e  u n ía  e x a lta g á o  v in- 

le n t ís s im a , .A ssim  c o m o  o s  se u s g e s to s  se ráo  
rá p id o s  e s a c u d id o s , a s s im  ta m b ém  os traQos 

d a  s u a  le t r a  d e f in ir á o  c la r a m e n te  o  sen  
e s ta d o  d e  e sp ir ito .

R e p a r a i a g o r a  ñ a s  lin h a s  débci.s e  h e s ita n ­
te s  d e  a lg u c m  e n fra q u e c id o  p o r u rn a  lo n g a  
d o e n fa  o u  p o r  u m  so fr im e n to  d o lo ro so  e  v e ­
ré is  com o , a té  m e sm o  se m  c o n h e ce r  G r a fo ­

lo g ia , p o d a re is  a p o n ta r  lo g o  q u a l a  le t r a  do 
e x a lta d o  c  q u a l a  d o  in v á lid o .

N á o  é , p o is , m u ito  d i f íc i l  o b te r  a  c o n v ic -  

5S0 d e  q u e  p o r  in te rm é d io  d a  a n á lis e  g ra fo - 
ló g ic a  é  s e m p re  p o s s ív e l  n a o  só  d e s c r e v c r  a  
p e rs o n a lid a d e  m o ra l d a  p e ss o a  q u e  e sc re v e u  

o d o cu m e n to  c o m o  ta m b é m  in d ic a r  q u a l o 
se u  e s ta d o  d e  sa u d e  e  a  su a  re s is te n c ia  
f ís ic a ,  a d v e rt in d o  a in d a  o s  p e r ig o s  q u e  am ea- 
ja m  a  s u a  fe lic id a d e  fu tu ra .

P a r a  q u e  o  re s u lta d o  o b tid o  s e ja  o  m a is

Á / n t í n e t » .  

/a a g a x i n e :

BER TR A N D

c o e re n te  p o s s ív e l,  to rn a-se  n e c e ss á r io  q u e  o 

d o cu m e n to  s u b m e tid o  á  a n á lis e , te n h a  sid o  
e s c r ito  se m  a  m e n o r  id e ia  d e  q u e  v a i  se r 
p re s e n te  a  u rn a in v e s t ig a já o  g r a fo ló g ie a .

CJitía c a r ta , u m  ra sc u n h o , e tc ,,  é  q u á s i 

se m p re  u m  d o c u m e n to  bem  m a is  e v id e n te  
d o  q u e  a  fó n n u la  r íg id a  e  a m á v e l q u e  m e 
p o d e rá o  e n v ia r  p a ra  a n a liza r .

N a o  te m a in , p o rém , q u e  é ss e  d o ciirae n to  
p o s sa  c o n s t itu ir  u m  m o tiv o  d e  c u rio s id a d e  
o u  ii'o n ia .

N a o ! É s s e  re c e io  é  a b so lu ta m e n te  q u im é ­
rico .

U rn a g r a f ó lo g a  n a o  l i g a  a  m e n o r im p o r­
ta n c ia  á  s ig n ific a 9 á o  p ró p r ia , s im b ó lic a  ou  
fo n é t ic a  d a s  p a la v r a s , p o rq u a n to  a  m a ío r  

p a r te  d a s  v e z e s  n a o  lé  a s  e sc r ita s  q u e  e x a ­
m in a .

P o u c o  im p o rta , - a f in a l,  q u e  a  c a r ta  se ja  

c o m e rc ia l 011 e m o tiv a , o  e s s e n c ia l é  sa b e r  
c o m o  a s  le tr a s  q u e  c o n s titu e m  a s v á r ia s  p a ­
la v r a s  e.stáo t ia fa d a s .

C o m  c fe ito , p a ra  s e r  u rn a g r a fó lo g a  e x p e ­

r im e n ta d a  e  s a p ie n te , n a o  é  n e c e ss á r io  s a ­
b e r... 1e r!

T ó d a s  a s  p e ss o a s  q u e  d e se ja re m  u tiliz a r-s e  

d é s te  c o n s u lto r io  g r a fo ló g ic o , d e v e rá o  g u ia r -  
-se p e la s  s e g u iiite s  in stru c ó e s  :

1 .*  —  O  m e lh o r  d o cu m e n to  a  a n a liz a r  se rá  
u rn a c a r ta  c o m p le ta  co m  o  c o m p e te n te  en v e - 

lo p e , e s c r ita  n a tu ra lm e n te  sera q u e  a  p essoa  
q u e  a  e s c r e v e u  s a ib a  q u e  a  su a  le t r a  v a i se r 

m o tiv o  d e  a u á lise .
N a o  ju lg a u io s  n e c e ss á r io  a í in n a r  q u e  g a ­

ra n tim o s  a  n ia io r  d iscre 9 á o  só b re  o  c o n te u d o  
d o  d o cu m e n to  e n v ia d o  e  q u e  to d o s os a ssu n - 
to s  re fe re n te s  a  e s ta  sec9ao sá o  a b s o lu ta ­

m e n te  c o n fid e n c ia is .
2 . * - - J u n ta m e n te  co m  o  d o cu m e n to  e n v ia ­

d o  d e v e r-m e -h á  s e r  in d ic a d o  o  p se u d ó n im o  
q u e  d e v e r á  s e r  u sa d o  p a r a  a  re s p o sta  e  qu e  
se rá  d a d a  co m  a  p o s s ív e l  b re v id a d e  n e s ta  
secgáo.

—  E n v ia r  tu d o  n u m  e n v e lo p e  fech ad o , 

in c lu in d o  a  q u a n tia  d e  u m  e sc u d o  e  end e- 
rc 9 a r á  red ac9 áo  d a  V o g a , R ú a  A n c h ie ta , 25.

S e m p re  q u e  a lg u m  d o s c lie n te s  d e s e ja r  
r c a v e r  o  d o cu m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n a liza r , 
d e v e r á  in d ic a r  o  cn d eré5 0  p a ra  o n d e  d e v e rá  
se r  r e m e tid o  e  b c m  a s s im  ju n ta r  á  im p o r- 
tá n c ia  d a  c o n s u lta , a  q u a n tia  n e c e ssá r ia  p a ra  
o  p o r te  p o s ta l d o  d o cu m e n to  re m e tid o  sob. 
re g is to .

M a d a m k  d e  M e m p h i s .

N o próxim o número

“ V O G  A -
abrirá o seu consultório  

de beleza

o  papá que está sem pre a 
fum ar, era o reí dos cachim ­
bos. A íandfí-ílte  fazer muitos 
lachim bos, com  tódo o ouro 
que havia no m eu  rein o, para 

v ir  o papá m uito satisfeito

M andei apanhar todas as fláres  
para dar á mamá, e por canse- 
Iho da avósinha, a mam á ficou  

sendo a Rainita das F lárcs

D el ordens para que ninguém  
tocásse ñas pedras preciosas, 
para ficarem  todas para a ini- 
ii/ia irm ásinha, que tam bém  fi­
cou sendo a Katnha das Perolas

-Vao m e esq u eci do nosso gato. É te era o ¡ ie i  de lódos os b k h a s. Man- 
dei fazer grandes botas de cristal, cheias de p eixes  encam ados paro 
H e pescar todos os dias o seu  jantar. D e repente acordei. O tNéro» 
tinha ladrado porque nao m e lin k a  letnbrado d éle . E  v i que nao se 
pode sonhar m uito lem p o com  coisas t iiu lío  boniías quando nos esque- 

cém os de a ig u ltn , porque a l i '  os_ cdes p a rece  que adivihnam ...

Ayuntamiento de Madrid
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l D E F K T T O S  D E  F D U C A C Á O

\ v illa
q u e  ; 
v ita l

r.

p o d e  s e r  a lire v ia d a  p o r  tu d o
1.® d ira in u i a  so m a  d a  for^a

2.® ro u b a  a o s ó r g á o s  v itá is  a 
>ua d u ra 9 á o  e  a  s u a  e fic á c ia  ; 3.° e x a g e r a  i> 
tr a b a lh o  d e  e o n su m ifá o  v i ta l  ; 4 . '  e iifiin , se  

o p ó e  á  re p a ra fá o .
Ii Tiestas q u a tro  c a te g o r ía s  q u e  e iitra m  to ­

lla s  a s  c a u sa s  d e  e n c u r ta m c n to  d a  v id a .

A lg u m a s  a ctu a u i le n ta  c  .su ce ssiv a iiie n te  ; 
o u tr a s , ]>elo c o n trá rio , sa o  v io le n ta s  e  b r u s ­
c a s , d e  m o d o q u e  p o d e ria  ch a m ar-se-lh e s 

i'iju sas d estru id ora s  d a  v id a ;  ta is  sa o  c erta s  
ilo eii^ as c  a s  c a u sa s  do n io r te  v io le n ta ,

F in a  d as m a is  poclerosa-s c a n s a s  q u e  con- 
tr ib u e m  ]>ara e n c iir ta r  a  v id a  é  a  a g lo iiic ra -  
qáo  d o s hom en s na-s g r a n d e s  c íd a d e s .

J. J . R o u s e a ti te v e  ra z á o  e m  d iz e r  : «O 
hotn em  é, d e  to d o s o s  a n im á is , ó  q u e  é 
m enos fe ito  p a ra  v iv e r  e m  so c ie J a d e , 
\  su a  re a p ira fa o  é  m o rta l p a rii os se u s 

irm áos.»

A  h u m id a d e  ou  c o m o  se  d iz  v u lg a rm e n te , 
.n e sp e ss u ra  d o  a r , ,  n a o  é  a  ú n ic a  can.sa q u e  
■ > to rn a  u o c iv o , m a s é  so b re tu d o  o ácid o 
la r b ó n ic o  e x p ir a d o , é  a  s u a  m is tu r a  com  

u m a  q u a n tid a d e  <le u ia té r ia s  a n im á is  q u e 
p ro v e e m  d a  a g lo !iiera 9 á o  d u m  ta o  g r a n d e  
n ú m ero  d e  lio m e iis . O  a r  in sp ir a d o  pode 
s e r v ir  o  m á x im o  q u a tro  v e z e s  e  o  lio m en i 
f o n v e r t e  e n tá o  é.ste a d m ir á v e l in s tru m e n to  
<le c o n s e rv a c á o  n u m  v e n e n o  m o rta l.

-Agora q u e  se  p e n se  n o  q u e  d e v e  s e r  a 

a tm o sfe r a  d u m a  d e sta s  ¡m en sa s c id a d e s  ; é 
iin p o s s ív e l q u e  q u e m  h a b ite  u a s  sua.s p a r­
t e s  c e n tr á is  re s p ir e  a ( u m a  p o r fS o  d e  a r  
c|ue n a o  te n h a  j á  p e n e tra d o  n o s p u lm ó e s  
d u m  d o s se u s  se m e lh a n te s . D a í  re s u lta  
u rn a in to x ic a 9 á o  p r o g r e s s iv a  e  la te n te , q u e  
'  y e  n e c e ss á r ia m e n te  c o n tr ib u ir ,  d u m a  m a- 
n c ir a  g e r a l,  p a r a  e n c u r ta r  a  v id a . 

E x a m in a n d o  q u a l é  a  m o rta lid a d e  u as 
jU  p r in c ip á is  c id a d e s  d a  E u ro p a , v é -s e  q u e  é 
^ p o s s f v e l  e s ta b e le c e r  c e r ta s  d ife re n 9 a s en tre  
I e la s  e  q u e  a  m o rta lid a d e , p ro v a -o  a  g r a n d e  

in flu é n c ia  d o  a r , é  n e la s  ta n to  m a io r  q u a n to  
m e n o r  a  s u p e r f ic ie  re s e r v a d a  a  c a d a  in d i­
v id u o  c  q u a n to  m a is  e s t r e ito  o  e sp a 9 o  em  
q u e  c a d a  u m  d e v e  c o lh e r  o  se u  a r  r e s p ir á v e l.  
i ’o r ta n to , a  m o rta lid a d e  n a o  c re á ce  n a  ra za o  

I d ir e c ta  d o  c re sc im e n to  d a  p o p u la 9 io , m a s 
; e m  v ir tu d e  d i s t e  c re sc im e n to  e  d a  d im in u i-  

*1 v á o  d o  esp a9o q u e  e s tá  r e s e r v a d o  p a ra  e sta .

E  p o r is s o  q u e  urna c id a d e  p o u c o  p o p u lo sa

s ía  q u e  s e  p r e ju d ic a  a  in fa n c ia , ra ra m e n te  

o s  f i lh o s  ú n ic o s , id o la tra d o s , s e  toriia in  
m u ito  v e lh o s  ; p e lo  c o n trá r io , u rn a e d u c a 9 io  

s im p le s  e  d u r a  sá o  eondÍ96es e .xcelen tcs 
p a ra  la n 9 a r, d u r a n te  a  in fá n c ia , a s  b a se s  
d u m a  v id a  d u ra d o u ra .

O  p r im e ir o  d o s e rro s  d e  rc g im e  p ró p rio s  
p a r a  a b r e v ia r  a  v id a  é  a  in te in p e ra u 9 a . C o ­

m e r  e b e b e r d e m a sid a a m e u te  é  n o c iv ís s im o ; 
so b re c a rre g a m -s c  a s s im  a s  fó r9 as d ig e s t iv a s  

e  f a t ig a r a - s e ; im p ed e-se  a  d ig e s tá o  d e  .se 
fa ze r  c o n v e n ie n te m e n te , jio rq u e , .sobrecarrc-

p o d e  a p re s e n ta r  u m a  m o rta lid a d e  m a is  con- 

s id e r á v e l q u e  o u tr a , e m  q u e  o s  h a b ita n te s  
s e ja m  m a is  n u m e ro so s , se  a  s u p e r f ic ie  da  
l ir im e ir a  íS r  m e n o r, e m  re la 9 a o  a o  n ú m ero  

d e  h a b ita n te s  q u e  a  o e u p a m , d o  q u e  a  da  
se g u n d a .

Q u e m  p u d e r  ja z é -lo , e v ite  ir h a b ita r  as 

g r a n d e s  c id a d es  d e  pop u land o d em asiad a­

m en te  d e n sa ;  s á o  e n o rm es tú m u lo s  a b e rto s  g a n d o  o  e s tó m a g o  co m  'c o isa s  d e m a sia d a s,

d ia n te  d a  h u m a iiid a d e . e s ta s  n a o  p o d em  so fr e r  u m a  e lab o ra9 á o  su fi-
N a s  c id a d e s  e m  q u e  m u ita s  v e z e s  a s  r ú a s  c iiite , o  q u e  d á  lu g a r  á  p ro d n 9 áo  n o  in te s-  

s i o  e s tre ita s , d e v e  a n te s  p ro cu ra r-se  u m a  t in o  d e  su c o s  m a l p r e p a r a d o s ; aum enta-.se 
c a s a  n o s  b a irr o s  e x c é n tr ic o s  e , a lé m  d is s o , a s s im  p o r in te m p e ra n 9 a  a  q u a n tid a d e  d e  

se rá  se m p r e  n e c e s á r io  .su b traír-se  to d o s o s  s a n g u e  e . p o r  con .seqü én cia , a ce le ra -se  a  c ir- 
d ia s  d u ra n te  m e ia  h o ra  pu  u m a  h o ra , á  c u la 9 to  c o  m o v im e n to  v i t a l ; a lé m  d is so  

a tm o s fe r a  d a  c id a d e , p a ra  p o d e r  e n tre ta n to  e x p o e -se  a  fre q ü e n te s  in d ig e s to e s  q u e  o b ri- 

r e s p ir a r  u m  a r  p u ro . g a m  m u ita s  v e z e s  a  re c o rrer  aos p u rg a n te s ,
N á o  h á  m e io  n e n liu m  m a is  s e g u r o  d e  p re - a g e n te s  se m iire  d e b ilita n te s .

M iss B etty  R u lh e ll. guinze anos de Idade, cam peáo de ten n is na Inglaterra

p a r a r  a  u m  in d iv id u o  u m a  v id a  c u r t a , 'd e  

q u e  d a r- lh e  u m a  e d u ca 9 áo  d e m a sia d a m e n te  
d e lic a d a  e  e fe m in a d a .

C o m e iid o  d e m a sia d a m e n te  e x p e rim c u ta m - 
-s e  o s  s ín to m a s  s e g u in te s  : o  e s tó m a g o  d ü a - 

,  .  ̂ p a re ce  p e sa d o , h á  a b rim e n to s  d e  b ó ca , ..« ..u eiL e »  eu !
A s s im , p re s e r v a m -n o  d o  a r , lo g o  q u e  é s te  e ru c ta s o e s , te n d e n c ia  p a ra  o  so n o , a  cab e9 a  d e  . t e n n is ,  e m  to d o s  o s  a rre d o re s  d a  cida- 

é  u m  p o u c o  v i v o ; e n terra m -n o  d u ra n te  u m  e stá  p e sa d a . O  a n t ig o  p re c e íto  c o n tin u a

I m  novo sport in g lés:  fo ío fa r  um a bola 
sóbre um  poste, trazcndo o cavaio a galope

r e jo  c lá s s ic o  d as 10 á  m e ia  n o ite , e  d e p o is  
a  lu z  d a  v e la ,  a s  v in te  p á g in a.s d e  P o n so u  
i lu  T e r r a i l ,  sá o  h á b ito s  a rca ic o s  q u e  fa r ía in  
r i r  u m a  d a c t i ló g r a fa  d o s n osso s d ia s . M a s ... 
a p e s a r  d e  tO dos é ss e s  n o v o s h á b ito s , a p e s a r  
d e  tó d a s  a s  b ó ca s  fe m in in a s  re p e tíre m  a  
c a d a  p u s s o : . E u  so u  u m a  r a p a r ig a  1110-
d e r a a ! . ,  q u á s i  n e n h u m a  d é la s  o  é .  P a ra  o 

se rem  e ra  n e c e ss á r io , in d is p e n s á v e l m esm o , 
q u e  tó d a s  e la s  o  p u d c s s e m  sér.

P u lm o e s  q u e  re s p ira m  d u ra n te  os s e te  
d ia s  d a  se m c n a  o  a r  v ic ia d o  d o  e s c r ito r io  ou  
lia  o f ic in a  ; m ú sculo.s q u e  d u ra n te  o  m esm o  
e sp a 9 o  d e  te m p o  se  iim tiliz a m  e  e n fra q u e- 
c e m  n a  im o b ilid a d e  d u m a  c a d e ira , n ao  sao  
o s  ó r g á o s  p ró p rio s  p a r a  ésse  m o d e rn ism o  
tá o  a p rc g o a d o  e , d ig a -s e , tá o  e x a u s t iv o .

m e n in a  p o r tu g u e s a  n em  sa b e  re s p ira r  
n e m  sa b e  se r v ir -s e  d o s m ú sc u lo s , N á o  fa z  
«sport», A s  tarde.s d e  d o m in g o  pa.ssa-as n o 
c in é m a . A s  m a n h á s , n o  c a ló r  p o u co  h ig ié ­
n ic o  d a  ca m a .

B em  sa b e m o s q u e  n em  todos os «sports» 
s á o  a c e s s iv e is  a  tó d a s  a s  b o ls a s . N á o  p o d e  
q u a lq u e r  m u lh e r  s e r  d o n a  d u m  «pur sa n g » , 

q u e  c u s ta  c e n te n a s  d e  l ib r a s  ; m a s , to d a s  a s  
r a p a r ig a s  p o d e m  jo g a r  o  «ten n is» , tó d a s  
p o d e m  a p re n d e r  a  n a d a r  e  c u lt iv a r  é ste s  
d o is  g e n e r e s  d e  «sport» a ss id u a m e n tc , sem  
e x a g é r o s ,  m a s  c o m  p crsi.s tén cia .

O  «tennis» é , dos «sports» a c e s s iv e is  a  
tó d a  a  g e n te ,  o  q u e  e x ig e  u m  m a is  c o m p le to  
e x e r c íc io  d e  tó d o s o s  m ú sc u lo s  so b  o  d o m i­
n io  d a  v o n ta d e  e  cora  a  a ju d a  in c e s s á n te  d o  
g o lp e  d e  v is t a  q u e , p o u co  a  p o u co , a d q u ire  
u m a  c e r te z a  a d m ir á v e l.

U m a  «raquette» c u s ta  p o u co , l iá  «courts»

a n o  in te iro , s o b  u m  éd red on  e  a o  la d o  d e  

g a r r a fa s  cora  á g u a  q u e n te  ; co b rem -n o  com o 
u m  p i n t a ín h o ; a o  m e sm o  te m p o  n a o  p er- 
d em  o c a s iá o  d e  e iich é -lo  d e  a lim e n ta 9 á o  e  d e  
s o b r e e x c ita r  a  s u a  a c t iv id a d e  co m  c a fé , c h o ­
c o la te , v in h o , c .sp ecia ria s e  o u tro s  a lim e n ­
to s q u e , p a r a  u n ía  c ria n 9 a , n á o  p a ss a m  d e  
ven e n o .

C o m  s e in e lh a n te  c o n d u ta , a  co n su m a 9 áo

s e m p re  v e rd a d e iro  : a b a n d o n a r a  m e sa  te n d o  
a in d a  a p e tite .

U m a  c o s in h a  m u ito  e sc o lh id a  te m  e fe ito s  
a n á lo g o s  á  in tem p eran '9 a. L a m e n to  s e r  o b ri- 
g a d a  a  c la s s if ic a r  e s ta  a m ig a  d a  n o s sa  bóca 
e n tre  o s  in im ig o s  m a is  d e te rm in a d o s  da  
n o ssa  v id a  e  e n tre  a s  in v e n 9 5 e s  m a is  p ró - 
p r ia s  a  a b re v iá -la .

O  cú m u lo , d a  a r te  c u lin á r ia  c o n s is te  em
v it a l  é  d e  ta l^ m o d o  a c e le ra d a  d e s d e  o  p r in -  to rn a r  o s  a 'in ie n to s  a tra e n te s  e  a g ra d á v e is
c íp io ,  o s  ó r g á o s  to rn a m -se  t í o  fra c o s , tá o  
d e lic a d o s , q u e  se  p od e  c e r t if ic a r  q u e , n o  
íim  d e  d o is  a n o s  d e  u m  tr a ta m e n to  a ss im , 
u ra  re c em -n a scid o  d e s tin a d o  a  v i v e r  se.s- 
s e n ta  a n o s  v e r ía  a  s u a  c a p a c id a d e  v itn l re- 
d u z id a  a  m e ta d e  e  m a is  a in d a  ; .sem c o n ta r 
o s  a e id e n te s  c  a s  d o e n 9 a s, q u e  v e e m  ta m b ém  
a u m e n ta r  a s  p ro b a b ilid a d e s  d e  m o rte . U m a 
m a tu r id a d e  rá p id a  tr a z  s e m p re  u m a  rá p id a  
d estru Í9 ao . D e v e  s e r  e s s a  a  c a u s a  d a  h o rr í-  
v e l m o rta lid a d e  d a s  criau9a.s.

E m  re s u m o , a  f a l ta  d e  a r  p u ro , a  fa lta  de 
liiiip e z a  e  o  e x c e s s o  d e  irr ita 9 á o  d e v iilo  a  u m

d e ; p o r q u e  n áo jo g a m  o  « te n n is , a s  l i s ­
b o e tas ?

P o rq u e  n a o  te e m  o s  lic e u s  c a m p o s  p a ra  
jo g o s  ?

P o rq u e  n á o  é  o b r ig a tó r io  o c u lt iv o  d e  
q u a lq u e r  e x e r c ic io  f ís ic o  d e s p o rt iv o  d u ­
r a n te  o  c u r s o  p re p a ra to r io  e le m a n ta r?

T e r ia  a  g a n h a r  co m  is s o  a  ra9a p o r tu ­
g u e s a  e  a  m u lh e r , a  m u lh e r  q u e  p re c isa  e 
q u e r e  s e r  m o d e rn a , v i r i a  p a ra  a  lu ta  com  

c e r ta s  q u a lid a d e s  d e  re s is té n c ia  q u e  h o je  
e.stá b e m  lo n g e  d e  p o ssu ir .

A  m u lh e r  q u e  fa z  e x e r c íc io  f ís ic o  p erd c  
d e p re s sa  o  m é d o  d a  á g u a  fr ia , e  is s o  é  u m

H elena M ayer, dezasete anos de idade, 
Professora alem S de florete

a o  g ó s to . P a r a  a t in g ir  é s te  f im , os no.ssos 
p ra to s  s á o  p re p a ra d o s  co m  s u b s tá n c ia s  m u i­

to  e x c ita n te s  t  a  a Iím e n ta 9 á o  em  lu g a r  d e  , _______ ____,

a lim e n ta r  e  re s ta u ra r , s ó  te m  p o r re s u lta d o  b e m , u m  p ra z e r  e u m a  eco n o m ia .

a u m e n ta r  a  co n su m ¡9 áo  in t im a . E  o  p io r  é R a r a s  c a s a s  b a ra ta s , v e r g o n h a  é  d izé-lo ,
q u e , g ra 9 a s  a  e s ta  e sc o lh a  c u lin á r ia , é-se p o s su e m  o  q u a r to  a p ro p r ia d o  e  a  t in a  in -
a rra sta d o  a  c o m e r  dem a-siad am en te. d ís p e n s á v e l p a r a  o  b a n h o  q u e n te , m a s  em

tó d a s  a s  c a s a s  h á  u m  co n ta d ó r, e n i tó d as 
p o d e  h.Tver u m a  p e q u e ñ a  b a n h e ira  q u e  .se 
p e n d u ra  n a  p a re d e  e  u m  «colier duch e» q u e 

V a i  lo n g e  a q u é le  te m p o , p o u c o  sa u d o so  e  s e  g u a r d a  e m  q u a lq u e r  g a v é ta .  E  e s tá  re- 
m u ito  c lo ró tic o , e m  q u e  a s  n ie u in a s  b e m  s o lv id o  o  p ro b le m a  d o  b a n h o  d iá r io .

. e d u ca d a s  t in h a m  c o m o  p re n d a  e  g r a 9 a  iu h e - E m  a r t ig o s  s u c e s s iv o s , tra ta re m o s la rg a -
re g im e  m m to  e x c ita n te  e  a  u m a  a lim e n ta 9 á o  re n te  á  f r a g ilid a d e  d o  s e x o  o  m e ilo  d e  tu d o , m e n te  d e  c a d a  g é n e r o  d e  « sp o rt, m a is  
m u lto  p e s a d a , sa o  n a o  só m e n te  u m a  c a u s a  o  d e s m a ia r  a  te m p o  e  o  u so , n o s ro sto s  m a - a d c q n a d o  a o  d e s e iiv o lv im e n to  fe m in in o . ao 
d e  m o rte  a c tu a l p a r a  a s  crian9a.s, m a s  con - g r in h o s , d u m a  p a lid e z  c té r ia . m e sm o  te m p o  q u e  d a re m o s, co m o  b o je , urna
tn b u e m  a ín d a  j ia r a  to rn a r  m a is  p re c á r ia s  a s  A  v id a  im p e tu o s a  d e  h o je  a t ir o u  a  m u - d o cu m e n ta 9 á o  c u id a d a  d o  q u e  m a is  in te re s- 
s i ^  p ro b a b ih d a d e s  d e  lo n g e v id a d e . O r d i-  Ih e r  p a r a  a  lu ta , o b rig a n d o -a  a  d is p u ta r , s l i i t e  h o u v e r  n é ste  ca m p o  d a  v id a  d a  in ii- 
n á r ia m e n te  n a o  é  p o r  fa lta ,  m a s p o r (lem a- co m  o  hom ens, o  p a o  e  o  e m p ré g o . O  g a r g a -  User m o d ern a
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